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Em 2 Timóteo 3:4, o apóstolo Paulo descreveu a 
condição dos seres humanos nos últimos dias. Eles 
seriam “mais amigos dos prazeres do que amigos 

de Deus”. Esta realidade nos entristece, mas indica que 
vivemos nos dias que antecedem o segundo advento 
de Cristo. Para muitos, desfrutar dos prazeres equivale a 
encontrar a felicidade. Há pessoas capazes de qualquer 
sacrifício para obter prazeres. Eles são seu deus e sua reli-
gião. A mente dessas pessoas é secularizada e, portanto, 
Deus e a igreja não representam nada para elas.

Por meio de fi lmes, novelas, revistas e redes sociais, 
que em sua maior parte têm por trás a motivação do con-
sumismo, os meios de comunicação têm exercido pro-
funda infl uência sobre os jovens, tornando aceitável um 
padrão de comportamento, indumentária e vocabulário 
“adequado” para os tempos modernos.

Cedo ou tarde, muitos descobrem que todas as ten-
tativas de encontrar a felicidade nos prazeres transitórios 
da vida foram sem sentido e vazias. Não podemos ser 
amigos de Deus e, ao mesmo tempo, amigos dos pra-
zeres (ver Tg 4:4). Não há meio termo. O ser humano foi 
criado por Deus e o vazio do coração somente pode ser 
preenchido com a presença de Deus.

Diante de conjuntura como essa, se faz necessária a 
atuação de homens e mulheres fi éis. Manter a fi delida-
de em meio a essa geração corrompida pelo pecado é a 
grande necessidade daqueles que anseiam o glorioso dia 
da vinda do Salvador. Diariamente, essa fi delidade tem 
sido posta à prova.

Amigo ancião: nestes dias fi nais da história do mundo, 
como líderes da igreja, não podemos esquecer aspectos 
fundamentais de nossa liderança espiritual. Lembremo-
nos da devida observância do sábado. Isso envolve aten-
ção à hora do pôr do sol na sexta-feira. Trata-se de um 
dia de adoração. Ele exercita nossa fi delidade em família. 
Na cultura judaica, o sábado é considerado um santu-
ário no tempo. O sábado somente se tornará um dia 

agradável quando deixarmos de lado nossas preocupa-
ções e cuidarmos apenas dos interesses de Deus junto 
com nossa família.

Outro aspecto é a fi delidade à mordomia cristã. Isso 
envolve não apenas dízimos e ofertas, mas também fi de-
lidade na administração do tempo. Deus concede tempo 
a todos por igual. A diferença está na maneira com que 
cada um usa essa dádiva divina. Aqui podemos também 
refl etir um pouco no cuidado que precisamos ter com a 
família. O tempo que dedicamos à educação dos nossos 
fi lhos e o desenvolvimento de companheirismo com eles.

Como administradores de Deus, precisamos zelar pe-
la saúde do corpo e fazer sábio uso dos talentos e dons. 
Deus é a fonte  de todas essas bênçãos (ver Tg 1:17) e dese-
ja que usufruamos delas para glória de Seu nome. Lamen-
tavelmente, a mentalidade pós-moderna impregnada em 
muitas de nossas igrejas tem questionado a necessidade 
de permanecermos fi éis a esses estatutos.

Conta-se que, na cidade de Edinburgo, Escócia, após 
ouvir um sermão sobre o ato de doar, um membro da 
igreja colocou casualmente uma moeda de uma coroa na 
salva, em vez de um níquel. Assim que percebeu o que 
fi zera, pediu-a de volta. Mas o que segurava a salva disse: 
“Uma vez dentro, dentro para sempre.” De má vontade, 
o doador reclamou: “Ah... Hei de obter crédito por ela no 
Céu?” Respondeu o diácono: “Não. O senhor só terá cré-
dito pelo níquel que queria doar.”

De fato, não é quem doa mais, que melhor doa; mas 
quem doa melhor, esse doa mais. Na jornada espiritual, 
o vencedor não é aquele que chega na frente, mas o que 
permanece fi el até o fi m (ver Mt 24:13).   
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agradável quando deixarmos de lado nossas preocupa-
ções e cuidarmos apenas dos interesses de Deus junto 
com nossa família.

Outro aspecto é a fi delidade à mordomia cristã. Isso 
envolve não apenas dízimos e ofertas, mas também fi de-
lidade na administração do tempo. Deus concede tempo 
a todos por igual. A diferença está na maneira com que 
cada um usa essa dádiva divina. Aqui podemos também 
refl etir um pouco no cuidado que precisamos ter com a 
família. O tempo que dedicamos à educação dos nossos 
fi lhos e o desenvolvimento de companheirismo com eles.

Como administradores de Deus, precisamos zelar pe-
la saúde do corpo e fazer sábio uso dos talentos e dons. 
Deus é a fonte  de todas essas bênçãos (ver Tg 1:17) e dese-
ja que usufruamos delas para glória de Seu nome. Lamen-
tavelmente, a mentalidade pós-moderna impregnada em 
muitas de nossas igrejas tem questionado a necessidade 
de permanecermos fi éis a esses estatutos.

Conta-se que, na cidade de Edinburgo, Escócia, após 
ouvir um sermão sobre o ato de doar, um membro da 
igreja colocou casualmente uma moeda de uma coroa na 
salva, em vez de um níquel. Assim que percebeu o que 
fi zera, pediu-a de volta. Mas o que segurava a salva disse: 
“Uma vez dentro, dentro para sempre.” De má vontade, 
o doador reclamou: “Ah... Hei de obter crédito por ela no 
Céu?” Respondeu o diácono: “Não. O senhor só terá cré-
dito pelo níquel que queria doar.”

De fato, não é quem doa mais, que melhor doa; mas 
quem doa melhor, esse doa mais. Na jornada espiritual, 
o vencedor não é aquele que chega na frente, mas o que 
permanece fi el até o fi m (ver Mt 24:13).   
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Uma das qualidades de um líder de percepção é compartilhar responsa-
bilidades. Às vezes, líderes, movidos pelo zelo da função, acham que as 
coisas só funcionam bem se estiverem sob seu controle. Graças a Deus, 

em nossas igrejas existem líderes zelosos que prezam o cumprimento das tarefas 
e realização dos projetos. 

Entretanto, tal zelo não pode se transformar em liderança autocrática. Moisés, 
foi orientado por seu sogro, Jetro, a compartilhar suas responsabilidades. Condu-
zir a igreja autocraticamente não é o ideal (ver Êx 18:17). Jetro demonstrou para 
Moisés os malefícios que sofreria por não compartilhar as tarefas (ver Êx 18:18).

Pastores e anciãos precisam compartilhar responsabilidades. Líderes de vi-
são buscam formar sucessores. John Maxwell, especialista em liderança, escre-
veu: “O resultado positivo ou negativo de minha liderança depende de minha 
habilidade como líder de desenvolver aqueles que estão mais próximos de mim” 
(A Arte de Formar Líderes, p. 12). Em 
muitos lugares, nossas congregações 
estão repletas de pessoas talentosas. 
Como líderes, precisamos lembrar 
que Deus concedeu dons à igreja (ver Ef 4:11-13). Quantos talentos estão na igreja 
local? Eles necessitam ser apreciados, valorizados e utilizados.

A vida moderna se tornou uma máquina em movimento diuturnamente. As 
pessoas estão esgotadas. Não há tempo para nada, principalmente para a família. 
Em razão do acúmulo de tarefas na igreja, muitos pastores e anciãos se encontram 
esgotados, nervosos e depressivos. Isso acaba se refl etindo na família e na igreja.  

Embora o chamado seja individual, pois “a cada cristão é designada uma 
obra defi nida” (Ellen G. White, Serviço Cristão, p. 9), Deus deseja que trabalhemos 
em conjunto. 

Prezado ancião, a arte de delegar tarefas facilita o trabalho de todos nós. 
Deus nos chamou e nos capacitou para conduzir Sua igreja em direção à Terra 
Prometida. Ele deseja que compartilhemos as responsabilidades com pessoas 
que Ele tem chamado e capacitado para Sua obra. 

De fato, o conselho de Jetro a Moisés é tão necessário hoje quanto nos dias 
em que foi dado.   
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Deus está levantando forte movi-
mento de reavivamento e refor-
ma, que está despertando nossa 

igreja em todo o mundo. É emocionante 
ver irmãos renovando seu compromisso 
com Deus, membros e igrejas encon-
trando cura para suas feridas, experi-
mentando unidade e se levantando 
poderosamente para cumprir a missão. 
Sem dúvida, “um reavivamento da ver-
dadeira piedade entre nós, eis a maior e 
mais urgente de todas as nossas necessi-
dades. Buscá-lo deve ser nossa primeira 
ocupação” (Ellen G. White, Mensagens 
Escolhidas, v. 1, p. 121). É tempo das gran-
des ações do Espírito Santo, as primeiras 
gotas da chuva serôdia. 

No território da Divisão Sul-Ameri-
cana, queremos fortalecer essa visão e, 
ao mesmo tempo, alimentar e abastecer 
a igreja com iniciativas e materiais que 
possam ser usados na comunhão pessoal 
e na igreja local. Por isso, foi relançado 
o site www.reavivamentoereforma.
com (em português), www.reavivamien-
toyreforma.com (em espanhol) e o site 
ofi cial www.revivalandreformation.org 
(em inglês). Além disso, é possível acom-
panhar pelo twitter as diferentes iniciati-
vas em @reavivaereforma e @reavivayre-
forma. São apenas ferramentas para que, 
através da tecnologia, possamos apoiar, 
estar mais perto e alcançar o maior nú-
mero possível de pessoas com essa visão.

Apesar dessas iniciativas, precisa-
mos lembrar que o reavivamento não 

vai acontecer por meios virtuais, mas por 
atitudes reais, pessoais e espirituais. É 
chegado o tempo de buscar, de maneira 
mais decidida, o poder do Espírito San-
to para que Ele nos purifi que de nossos 
pecados, nos una como um só corpo e 
levante um exército para compartilhar a 
esperança da volta de Cristo a cada pes-
soa e cada casa de nosso continente.

Por outro lado, precisamos ter a visão 
correta. Não podemos permitir que, en-
quanto a igreja vai sendo despertada, o 
inimigo aproveite para semear desequi-
líbrio, agitação e, muitas vezes, divisão. 
Precisamos da sabedoria dos Céus para 
permanecer alinhados à visão divina de 
reavivamento e reforma.

1. É um movimento de busca a 
Deus na primeira hora de cada dia. 
Esse não é um movimento reservado 
a programas ou pregadores especiais. 
É um movimento de encontro pessoal com 
Deus e de busca pelo batismo diário do Es-
pírito Santo, dedicando o melhor momen-
to do dia para a comunhão por meio da 
oração, meditação, leitura da Bíblia, dos 
escritos inspirados de Ellen G. White e dos 
materiais devocionais. Esse é o primeiro 
passo e a base do reavivamento.

2. É um movimento com base sóli-
da. A Bíblia precisa ser destacada em to-
do esse movimento, que não tem por ba-
se o que sentimos, mas como reagimos. 
A reação esperada por Deus não são ape-
nas lágrimas, nem momentos agitados 
de “louvor”, muito menos a procura por 

pregadores carismáticos, mas uma busca 
séria e profunda pelas verdades da Pala-
vra de Deus. Não exige despertamento 
místico, emocional ou ecumênico. O ver-
dadeiro despertamento leva a igreja de 
volta à Bíblia, à mensagem original e às 
orientações de Deus.

3. Deve ser considerado com equi-
líbrio. É preciso ser prudente ao tratar 
do assunto, pregá-lo, ou mesmo julgar o 
envolvimento das outras pessoas. É mui-
to fácil um movimento tão puro cair para 
o lado do fanatismo, radicalismo ou até 
criticismo. O resultado natural do reavi-
vamento é profundo amor a Deus, à Sua 
Palavra e às outras pessoas.

4. O verdadeiro reavivamento le-
va à reforma. Vai além de um forte mo-
vimento de comunhão. O reavivamento 
produz reforma em nossa alimentação, 
músicas, aparência pessoal, amizades, 
vocabulário, temperamento, diversões, 
enfi m, em toda a vida.

5. As consequências imediatas do 
reavivamento são a unidade e o cum-
primento da missão. Membros reavi-
vados amam seus irmãos, buscam sua 
felicidade e salvação. Não perdem ne-
nhuma oportunidade para testemunhar 
de nossa esperança na breve volta de Je-
sus. Se esse resultado não tem sido mani-
festado, seguramente não está havendo 
reavivamento verdadeiro. É contrafação!

Quero fazer um chamado a você, sua 
família, seu pequeno grupo e sua igreja 
para que experimentem esse movimento 

Reavivamento e reforma
O verdadeiro reavivamento produz uma vida renovada 
e alinhada com a vontade de Deus

MENSAGEM DO PRESIDENTE
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levantado por Deus. A experiência da igreja 
também será diferente e renovada. O cum-
primento da missão será destacado com o 
derramamento da chuva serôdia. Já esta-
mos vendo isso, nestes dias, ao apresen-
tarmos o desafi o de distribuição do livro 
missionário A Grande Esperança. Sem muito 
esforço humano, a igreja se levantou e se 
comprometeu a distribuir, em 2012, o total 
de 42 milhões de exemplares somente no 
território da Divisão Sul-Americana. Isso é 
algo nunca visto! Mas, é apenas o começo 
dos milagres de Deus através da forte ação 
do Espírito Santo em uma igreja reavivada 
e com poder.   
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Reavivamento e Reforma
“Tem que ter lugar um reaviva-
mento e reforma, sob o ministério 
do Espírito Santo. Reavivamento e 
reforma são duas coisas diferentes. 
Reavivamento signifi ca renovação 
da vida espiritual, uma vivifi cação 
das faculdades do espírito e do co-
ração, um ressurgimento da morte 
espiritual. Reforma signifi ca reor-
ganização, mudanças de ideias e 
teorias, hábitos e práticas. A refor-
ma não produzirá bons frutos da 
justiça a menos que esteja ligada a 
um reavivamento do Espírito. Rea-
vivamento e reforma devem fazer 
a obra que lhes é designada, e para 
fazerem essa obra têm de se unir.” 
(Preparação para a Crise Final, p. 26)

Características
1. Espírito de oração.
2. Espírito de sincera conversão.
3.  Espírito abnegado e generaliza-

do de trabalho missionário.
4. Espírito de louvor e ação de graças.
(Preparação para a Crise Final, p. 31)
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pregadores carismáticos, mas uma busca 
séria e profunda pelas verdades da Pala-
vra de Deus. Não exige despertamento 
místico, emocional ou ecumênico. O ver-
dadeiro despertamento leva a igreja de 
volta à Bíblia, à mensagem original e às 
orientações de Deus.

3. Deve ser considerado com equi-
líbrio. É preciso ser prudente ao tratar 
do assunto, pregá-lo, ou mesmo julgar o 
envolvimento das outras pessoas. É mui-
to fácil um movimento tão puro cair para 
o lado do fanatismo, radicalismo ou até 
criticismo. O resultado natural do reavi-
vamento é profundo amor a Deus, à Sua 
Palavra e às outras pessoas.

4. O verdadeiro reavivamento le-
va à reforma. Vai além de um forte mo-
vimento de comunhão. O reavivamento 
produz reforma em nossa alimentação, 
músicas, aparência pessoal, amizades, 
vocabulário, temperamento, diversões, 
enfi m, em toda a vida.

5. As consequências imediatas do 
reavivamento são a unidade e o cum-
primento da missão. Membros reavi-
vados amam seus irmãos, buscam sua 
felicidade e salvação. Não perdem ne-
nhuma oportunidade para testemunhar 
de nossa esperança na breve volta de Je-
sus. Se esse resultado não tem sido mani-
festado, seguramente não está havendo 
reavivamento verdadeiro. É contrafação!

Quero fazer um chamado a você, sua 
família, seu pequeno grupo e sua igreja 
para que experimentem esse movimento 
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levantado por Deus. A experiência da igreja 
também será diferente e renovada. O cum-
primento da missão será destacado com o 
derramamento da chuva serôdia. Já esta-
mos vendo isso, nestes dias, ao apresen-
tarmos o desafi o de distribuição do livro 
missionário A Grande Esperança. Sem muito 
esforço humano, a igreja se levantou e se 
comprometeu a distribuir, em 2012, o total 
de 42 milhões de exemplares somente no 
território da Divisão Sul-Americana. Isso é 
algo nunca visto! Mas, é apenas o começo 
dos milagres de Deus através da forte ação 
do Espírito Santo em uma igreja reavivada 
e com poder.   
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Erton Köhler

Presidente da Divisão 
Sul-Americana

Reavivamento e Reforma
“Tem que ter lugar um reaviva-
mento e reforma, sob o ministério 
do Espírito Santo. Reavivamento e 
reforma são duas coisas diferentes. 
Reavivamento signifi ca renovação 
da vida espiritual, uma vivifi cação 
das faculdades do espírito e do co-
ração, um ressurgimento da morte 
espiritual. Reforma signifi ca reor-
ganização, mudanças de ideias e 
teorias, hábitos e práticas. A refor-
ma não produzirá bons frutos da 
justiça a menos que esteja ligada a 
um reavivamento do Espírito. Rea-
vivamento e reforma devem fazer 
a obra que lhes é designada, e para 
fazerem essa obra têm de se unir.” 
(Preparação Para a Crise Final, p. 26)

Características
1. Espírito de oração.
2. Espírito de sincera conversão.
3.  Espírito abnegado e generaliza-

do de trabalho missionário.
4. Espírito de louvor e ação de graças.
(Preparação Para a Crise Final, p. 31)

CALENDÁRIO HOMILÉTICO TRIMESTRAL – 2013
DATA OUTUBRO

Q 02 Série “Personagens do NT”: José (Mt 1:16-25; 2:13-23)

S 05 Sermão Missionário: “Não temas falar de Jesus” (Jr 1:4-10)

D 06 Série Evangelística: “Jesus: Eu sou...” (Jo 8:58)

Q 09 Série “Personagens do NT”: Maria ( Lc 1:26-56; 2:4-7)

S 12 Sermão Doutrinário: “O Juízo Pré-advento” (Dn 8:14)

D 13 Série Evangelística: “Eu sou o Pão” (Jo 6:35, 41, 48, 51);

Q 16 Série “Personagens do NT”: João Batista (Lc 1:80; 3:2-18)

S 19 Sermão Ético: O Corpo: templo do Espírito Santo (1Co 6:19-20

D 20 Série Evangelística: “Eu sou a Luz”  (Jo 8:12)

Q 23 Série “Personagens do NT”: Tiago (Mt 4:21, 22; 10:2; 17:1; At 12:1, 2)

S 26 Sermão Evangelístico: “O Plano de Deus” (Jr 29:11-13)

D 27 Série Evangelística: “Eu sou a Porta” (Jo 10:7, 9)

Q 30 Série “Personagens do NT”: Mateus (Mt 9:9; 10:3; Mc 2:14; 3:18; Lc 5:27-32; 6:15)

DATA NOVEMBRO

S 02 Sermão Missionário: “Aproveite as oportunidades” (Cl 4:2-6)

D 03 Série Evangelística: “Eu sou o bom Pastor” (Jo 10:11, 14)

Q 06 Série “Personagens do NT”: Tomé (Jo 20:24-29)

S 09 Sermão Doutrinário: “O Milênio” (Ap 20)

D 10 Série Evangelística: “Eu sou a ressurreição e a vida” (Jo 11:25)

Q 13 Série “Personagens do NT”: Nicodemos (Jo 3:1-21)

S 16 Sermão Ético: “Preservando o casamento” (Êx 20:14)

D 17 Série Evangelística: “Eu sou o caminho”  (Jo 14:6)

Q 20 Série “Personagens do NT”: Barnabé (At 4:36, 37; 9:27; 11:22-30; 13:1-7; 15:35-39)

S 23 Sermão Missionário: “Bene� cência Social” (Is 58:1-12)

D 24 Série Evangelística: “Eu sou a verdade” (Jo 14:6)

Q 27 Série “Personagens do NT”: Estevão (At 6:5-8:3)

S 30 Sermão Evangelístico: “Quando a vida parece injusta” (Sl 73)

DATA DEZEMBRO

D 01 Série Evangelística: “Eu sou a vida” (Jo 14:6)

Q 04 Série “Personagens do NT”: O Etíope (At 8:26-40)

S 07 Sermão Missionário: “A responsabilidade de evangelizar” (Ez 3:17-21)

D 08 Série Evangelística: “Eu sou a videira verdadeira” (Jo 15:1, 5)

Q 11 Série “Personagens do NT”: Cornélio (At 10:1-48)

S 14 Sermão Doutrinário: “Novo Céu e Nova Terra” (Ap 21-22)

D 15 Série Evangelística: “Eu sou o Salvador” (Is 43:3)

Q 18 Série “Personagens do NT”: Timóteo (At 16:1-5; 1Tm 1:1 e 2; 2Tm 1:1-10)

S 21 Sermão Evangelístico: “Como você reage ao Natal?” (Mt 2:1-12)

D 22 Série Evangelística: “Eu sou Santo” (Êx 3:5)

Q 25 Série “Personagens do NT”: Jesus (Lc 2:25-35)

S 28 Sermão Evangelístico: “Vire a página!” (Fp 3:12-14)

D 29 Série Evangelística: “Eu sou o Alfa e o Ômega” (Ap 22:13)

Colaboração do Pr. Wellington Barbosa – Distrito Central de Tatuí, SP.
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Autora de livros
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Nos passos do Mestre
O exemplo de Cristo nos motiva a praticar 
a outra dimensão do evangelho

Muitos pensam que seria grande 
privilégio visitar os cenários da 
vida de Cristo na Terra, andar 

pelos lugares por Ele trilhados, contem-
plar o lago à margem do qual Ele gostava 
de ensinar, as montanhas e vales em que 
Seus olhos tantas vezes pousaram. Mas 
não necessitamos ir a Nazaré, a Cafar-
naum nem a Betânia para andar nos pas-
sos de Jesus. Encontramos Suas pegadas 
junto ao leito dos doentes, nas choças da 
pobreza, nos apinhados becos das gran-
des cidades, e em qualquer lugar em que 
haja corações humanos necessitados de 
consolação. Fazendo como Jesus fazia 
quando esteve na Terra, andaremos em 
Seus passos.

Jesus trabalhava para aliviar todo ca-
so de sofrimento que via. Pouco dinhei-
ro tinha para dar, mas Se privava muitas 
vezes de alimento, a fi m de diminuir 
a necessidade dos que pareciam mais 
carecidos que Ele. Seus irmãos sentiam 
que Sua infl uência ia longe em anular a 
deles. Era dotado de tato que nenhum 
deles possuía, nem desejava obter. 
Quando eles falavam asperamente aos 
pobres e degradados, Jesus procurava 
exatamente aqueles seres, dirigindo-
lhes palavras de ânimo. Aos que esta-
vam em necessidade, oferecia um copo 
de água fria e dava a eles Sua própria 
refeição. Aliviando-lhes os sofrimentos, 
as verdades que ensinava eram associa-
das a esses atos de misericórdia, sendo 
assim fi xadas na memória.

Os seguidores de Cristo devem traba-
lhar como Ele fez. Cumpre-nos alimentar 
os famintos, vestir os nus e confortar os 
doentes e afl itos. Devemos ajudar aos 
que estão em desespero, e inspirar espe-
rança aos desanimados. E a nós também 
se cumprirá a promessa: “A tua justiça irá 
adiante da tua face, e a glória do Senhor 
será a tua retaguarda” (Is 58:8).

Aqueles que se têm empenhado nes-
sa obra de auxílio cristão, têm estado a 
fazer aquilo que o Senhor deseja que se 
faça, e Ele tem aceitado seus esforços.

O que se tem feito nesse sentido é 
um trabalho com o qual todo adventista 
do sétimo dia deve de coração simpati-
zar, e ao qual deve prestar seu apoio, nele 
empenhando-se zelosamente. Negligen-
ciando essa obra, que está ao seu alcan-
ce, recusando essas responsabilidades, a 
igreja está prejudicando grandemente a 
si mesma. Houvesse a igreja colocado as 
mãos nessa obra como deveria ter feito, e 
teria sido o instrumento para a salvação 
de muitas pessoas.

Todos os Seus dons devem ser usados 
para abençoar a humanidade, para aliviar o 
sofredor e o necessitado. Devemos alimen-
tar o faminto, vestir o nu, cuidar das viúvas 
e dos órfãos, e servir ao afl ito e ao abatido. 
Nunca foi intenção de Deus que houvesse 
tanta miséria no mundo. Ele nunca pre-
tendeu que um homem tivesse abun-
dância dos luxos da vida, enquanto os 
fi lhos dos outros houvessem de chorar 
por pão. Os meios supérfl uos às neces-

sidades reais da vida são confi ados ao 
homem para o bem e para benefi ciar a 
humanidade. Diz o Senhor: “Vendam o 
que têm e deem esmolas” (Lc 12:33, NVI). 
“Sejam ricos em boas obras e prontos a 
repartir” (1Tm 6:18, NVI). “Quando der um 
banquete, convida os pobres, os aleija-
dos, os mancos e os cegos” (Lc 14:13, NVI). 
“Que soltes as ligaduras da impiedade, 
que desfaças as ataduras do jugo... que 
deixes livres os quebrantados, e despe-
daces todo o jugo... repartas o teu pão 
com o faminto e recolhas em casa os po-
bres desterrados... vendo o nu, o cubras” 
e fartes “a alma afl ita” (Is 58:6, 7, 10). “Vão 
pelo mundo todo e preguem o evange-
lho a todas as pessoas” (Mc 16:15). Estes 
são os mandamentos do Senhor. Está o 
grande corpo de cristãos professos fa-
zendo esta obra?

A glória do Céu consiste em erguer os 
caídos e confortar os infortunados. E on-
de Cristo habitar no coração humano, Ele 
será revelado de maneira idêntica. Onde 
quer que Ele atuar, a religião de Cristo 
abençoará. Onde quer que Ele Se mani-
festar, haverá claridade.   

Ellen G. White, Extraído do livro Serviço 
Cristão, p. 186-188
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Nos passos do Mestre

sidades reais da vida são confi ados ao 
homem para o bem e para benefi ciar a 
humanidade. Diz o Senhor: “Vendam o 
que têm e deem esmolas” (Lc 12:33, NVI). 
“Sejam ricos em boas obras e prontos a 
repartir” (1Tm 6:18, NVI). “Quando der um 
banquete, convida os pobres, os aleija-
dos, os mancos e os cegos” (Lc 14:13, NVI). 
“Que soltes as ligaduras da impiedade, 
que desfaças as ataduras do jugo... que 
deixes livres os quebrantados, e despe-
daces todo o jugo... repartas o teu pão 
com o faminto e recolhas em casa os po-
bres desterrados... vendo o nu, o cubras” 
e fartes “a alma afl ita” (Is 58:6, 7, 10). “Vão 
pelo mundo todo e preguem o evange-
lho a todas as pessoas” (Mc 16:15). Estes 
são os mandamentos do Senhor. Está o 
grande corpo de cristãos professos fa-
zendo esta obra?

A glória do Céu consiste em erguer os 
caídos e confortar os infortunados. E on-
de Cristo habitar no coração humano, Ele 
será revelado de maneira idêntica. Onde 
quer que Ele atuar, a religião de Cristo 
abençoará. Onde quer que Ele Se mani-
festar, haverá claridade.   

Ellen G. White, Extraído do livro Serviço 
Cristão, p. 186-188



Designer

Editor

C.Qualidade

Depto. Arte    

28
57

9 
- R

ev
is

ta
 d

o 
An

ci
ão

 4
Tr

im
 2

01
3

VANDIR

O mais importante é que esse sermão 
deriva seu tema e suas ideias principais 
de um texto bíblico. Teologicamente, o 
sermão textual pode desenvolver suas 
ideias com ou sem o auxílio de outros 
textos bíblicos. Entre as vantagens desse 
método, destacam-se:

1. É uma forma efi caz de pregar 
sobre algumas das grandes afi rma-
ções da Bíblia. Funciona como um mi-
croscópio, que amplia e permite anali-
sar um texto mais profundamente. Esse 
gênero leva as pessoas a fi xar a atenção 
nessa pequena porção da Bíblia, reple-
ta de mensagem, a qual o pregador faz 
brilhar diante dos seus ouvintes. Imagine 
um sermão cujo texto base seja Miqueias 
6:8: “Que é o que o Senhor pede de ti: que 
pratiques a justiça, e ames a misericórdia, 
e andes humildemente com o teu Deus”. 
As três partes do sermão estão relaciona-
das com a questão: “O que o Senhor pe-
de de ti”? A resposta sai das palavras do 

PREGAÇÃO OBJETIVA

fl uidez, levando os ouvintes para deter-
minado clímax.

É necessário que o sermão ensine, 
inspire, comova, convença e desperte um 
forte e decidido desejo de mudança na 
maioria ou na totalidade dos ouvintes na 
congregação, sem ultrapassar os limites 
de tempo e dos procedimentos conven-
cionados para a ocasião. Isso faz a dife-
rença entre um amontoado de conheci-
mento teológico-religioso e um sermão. 

A estrutura, o esqueleto, o andaime, 
é o que dá forma, lógica e progressão à 
mensagem do pregador. Se faltar a organi-
zação, só resta o “sermão salada de fruta”, 
como dizia Robson Marinho, ou seja, aque-
le que tem um pouco de tudo e um sabor 
indefi nido. Platão já ensinava que o discur-
so tem que ser igual ao corpo de um ani-
mal: deve ter cabeça, corpo e cauda. É daí 
que veio o conceito de introdução, corpo e 
conclusão: as três partes naturais que cons-
tituem uma fala com sentido e objetivo.

O corpo é o sermão propriamente di-
to. Contém todas as ideias coordenadas 
e relacionadas formando um todo har-
mônico e fl ui numa sequência simples e 
intuitiva, jamais artifi cial nem dispersiva. 
Quanto mais bem feito for o esboço do 
sermão, maior é a vantagem do prega-
dor, assegurando-lhe de que não vai 

desperdiçar seu tempo e muito menos o 
de dezenas e centenas de seus ouvintes, 
que vão à igreja para ouvir uma mensa-
gem vinda do trono de Deus, a qual você 
simulou ser portador.

Lamentavelmente, boa parte das 
pessoas fala tudo o que vem à mente de 
forma desordenada e desconexa. Perce-
be-se a falta de planejamento, sentido, 
objetivo e clareza em muitos sermões. 
Isso realça ainda mais uma das caracte-
rísticas do tempo atual: a cultura do im-
proviso. Provavelmente, isso seja uma 
das razões que têm motivado as pessoas 
a não ir à igreja ou, quando vão, saem tão 
vazias como quando ali entraram.

Um dos aspectos práticos desse as-
sunto é identifi car, escolher e utilizar os 
vários tipos de estrutura de um sermão. 
Os mais comuns são: textual, temático e 
expositivo.

PREGAÇÃO TEXTUAL
O sermão textual é aquele cuja estru-

tura corresponde à ordem das partes de 
um texto bíblico. Embora a extensão do 
texto a ser pregado não defi na o formato 
do sermão, em geral, se considera que es-
se tipo de sermão tenha como base uma 
passagem curta da Bíblia, ou seja, um ou 
dois versículos; muito raramente, três. 

O sermão deve ter conteúdo bíbli-
co. A mensagem que, inicialmen-
te, fez o pregador vibrar, pesqui-

sar, orar e estudar mais sua Bíblia, tem 
que se tornar tão clara e poderosa na 
mente do pregador a ponto de ele con-
seguir expressar a ideia central tanto em 
uma frase curta e impactante quanto se 
imaginar capaz de falar sobre o assunto 
até uma hora, se for necessário. Ou seja, 
o pregador está cheio de conteúdo de 
excelente qualidade.

Por outro lado, esse pregador já de-
limitou com exatidão uma necessidade 
fundamental dos seus ouvintes, algo que 
precisa ser estimulado, aprimorado, su-
prido ou corrigido, em boa parte deles, e 
que justifi ca ou se constitui num objetivo 
para pregar essa mensagem. Em resu-
mo, esse pregador já tem o conteúdo e 
o propósito. Será que ainda lhe falta algo 
mais? Falta, sim.

O passo seguinte é imprescindível 
para garantir que esse pregador tenha, 
de fato, um sermão para apresentar à 
congregação. Ele precisa dar forma ao 
sermão e organizá-lo, dotando-o de 
uma estrutura que o sustente e acres-
cente coesão e ordem às suas partes. A 
organização do sermão garante que ele 
seja dinâmico a fi m de que se mova com W
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Dando forma
ao sermão

Os pregadores não devem contemporizar
 com a cultura do improviso
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O mais importante é que esse sermão 
deriva seu tema e suas ideias principais 
de um texto bíblico. Teologicamente, o 
sermão textual pode desenvolver suas 
ideias com ou sem o auxílio de outros 
textos bíblicos. Entre as vantagens desse 
método, destacam-se:

1. É uma forma efi caz de pregar 
sobre algumas das grandes afi rma-
ções da Bíblia. Funciona como um mi-
croscópio, que amplia e permite anali-
sar um texto mais profundamente. Esse 
gênero leva as pessoas a fi xar a atenção 
nessa pequena porção da Bíblia, reple-
ta de mensagem, a qual o pregador faz 
brilhar diante dos seus ouvintes. Imagine 
um sermão cujo texto base seja Miqueias 
6:8: “Que é o que o Senhor pede de ti: que 
pratiques a justiça, e ames a misericórdia, 
e andes humildemente com o teu Deus”. 
As três partes do sermão estão relaciona-
das com a questão: “O que o Senhor pe-
de de ti”? A resposta sai das palavras do 

texto, respeitando uma sequência lógica 
ao tratar da justiça, da benefi cência e da 
santidade. Assim como esse, há centenas 
de versos bíblicos “pregáveis” através do 
sermão textual. Outros exemplos são: 
Jeremias 33:3; Romanos 8:28; 1 João 1:9; 
Provérbios 15:1; Esdras 7:10; Marcos 12:30; 
Romanos 12:1, 2; Hebreus 12:1,2.

2. As pessoas não só prestam 
atenção mais facilmente num texto 
curto e concentrado em seu signifi -
cado, como também o memorizam 
e a ele se apegam nos momentos de 
necessidade.

3. Relativamente, esse tipo de ser-
mão é mais fácil de ser preparado por 
um principiante. É claro que todo tipo 
de sermão requer esforço e aprimora-
mento em seu processo de preparação. 
Mas, depois de se certifi car do signifi -
cado do texto em seu contexto, desta-
cando cada preceito ou promessa nele 
contidos, separando e estruturando cada 

mensagem a ser extraída, e relacionando 
ou não com outros textos da Bíblia e do 
Espírito de Profecia, e ainda acrescen-
tando mais uma ou duas ilustrações (se 
necessário), o sermão, fi nalmente, está 
preparado e toma forma.

4. Os ouvintes acompanham o 
sermão de texto com mais facilidade 
e satisfação do que outros. Como se 
trata de um texto curto e muito  desta-
cado durante a exposição do sermão, sua 
interpretação, suas lições e o apelo são 
facilmente assimilados.

5. Esse tipo de pregação é muito 
efi caz para apresentar a mensagem 
aos descrentes numa série de evan-
gelismo. É bem verdade que tradicio-
nalmente os sermões e estudos bíblicos 
de nossas séries evangelísticas são temá-
ticos. Pergunto: e os sermões de nossas 
igrejas? Provavelmente 80 a 90% deles 
sejam temáticos. Isso, talvez, explique 
por que não cultivamos sufi cientemente, 
nem experimentamos todas as possibili-
dades do sermão textual. É provável que, 
quando isso acontecer, haveremos de ter 
abençoadas surpresas. 

Se você desejar conversar com o 
autor sobre esse assunto, faça contato 
através do seguinte endereço eletrônico: 
marcio.dg@uol.com.br   

desperdiçar seu tempo e muito menos o 
de dezenas e centenas de seus ouvintes, 
que vão à igreja para ouvir uma mensa-
gem vinda do trono de Deus, a qual você 
simulou ser portador.

Lamentavelmente, boa parte das 
pessoas fala tudo o que vem à mente de 
forma desordenada e desconexa. Perce-
be-se a falta de planejamento, sentido, 
objetivo e clareza em muitos sermões. 
Isso realça ainda mais uma das caracte-
rísticas do tempo atual: a cultura do im-
proviso. Provavelmente, isso seja uma 
das razões que têm motivado as pessoas 
a não ir à igreja ou, quando vão, saem tão 
vazias como quando ali entraram.

Um dos aspectos práticos desse as-
sunto é identifi car, escolher e utilizar os 
vários tipos de estrutura de um sermão. 
Os mais comuns são: textual, temático e 
expositivo.

PREGAÇÃO TEXTUAL
O sermão textual é aquele cuja estru-

tura corresponde à ordem das partes de 
um texto bíblico. Embora a extensão do 
texto a ser pregado não defi na o formato 
do sermão, em geral, se considera que es-
se tipo de sermão tenha como base uma 
passagem curta da Bíblia, ou seja, um ou 
dois versículos; muito raramente, três. W
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Márcio Dias Guarda

Aposentou-se em 2012, após servir durante 
40 anos como editor na Casa Publicadora 
Brasileira e pastor de igreja no Brasil.
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Dando forma
ao sermão

Os pregadores não devem contemporizar
 com a cultura do improviso
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Estilo de vida saudável
Método divino que viabiliza o evangelismo eficaz

Em Deuteronômio 28:13, lemos: 
“O Senhor te porá por cabeça e 
não por cauda; e só estarás em 

cima e não debaixo, se obedeceres aos 
mandamentos do Senhor, teu Deus, 
que hoje te ordeno, para os guardar e 
cumprir.” O contexto aqui faz referên-
cia às promessas de Deus a Israel sob a 
condição de obediência. Deus também 
disse: “Prestem culto ao Senhor, o Deus 
de vocês, e Ele os abençoará, dando- 
lhes alimento e água. Tirarei a doença 
do meio de vocês” (Êx 23:25, NVI). 

De fato, ao longo do tempo, estudos 
e pesquisas parecem comprovar a eficá-
cia dessas palavras. Em junho deste ano, 
foi publicado no JAMA Internal Medicine, 
periódico de saúde norte-americano, os 
resultados de um estudo na Universida-
de de Loma Linda. Importantes elemen-
tos da mídia mundial, como por exem-
plo, a revista Time, o canal Fox News e Los 
Angeles Times fizeram, de forma positiva, 
referência ao estudo. 

Essa pesquisa avaliou o índice de 
mortalidade e sua relação com a dieta 
vegetariana adotada pelos participan-
tes do estudo. 73.308 adventistas foram 
pesquisados. O estudo concluiu que a 
dieta vegetariana teve papel relevante 
na redução do índice de mortalidade por 
causas gerais e também com reduções 
na mortalidade por causas específicas. 

Isso me levou a pensar em algumas 
coisas: A primeira foi que, desde o iní-
cio da igreja, e sem qualquer apoio por 
parte de estudos científicos da época, 
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Estilo de vida saudável
Método divino que viabiliza o evangelismo efi caz
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Marcos faiock Bomfi m

Diretor do Ministério 
da Saúde da Divisão 
Sul-Americana

os adventistas foram e continuam sendo 
orientados por Deus a adotar uma dieta 
vegetariana. E não é apenas com o ob-
jetivo de ter vida longa, desenvolvendo 
pecadores longevos que fi nalmente mor-
rerão. Não! A principal razão para uma 
dieta diferente é espiritual e eterna. 

O estilo de vida adventista, que inclui 
a dieta vegetariana (parte dos oito re-
médios de Deus), não apenas favorece a 
saúde, mas principalmente a comunhão 
com Deus e a obra do Espírito Santo, ao 
transformar nosso caráter pecamino-
so. A mente fi ca muito mais clara para 
perceber coisas espirituais e andar com 
Deus. E é isso que buscamos! Não somos 
apenas “ratos de academia”, hedonisti-
camente preocupados com o corpo. Bus-
camos a mente renovada pelo Espírito 
Santo, preparada para a comunhão com 
os santos anjos.

A segunda coisa que pensei foi que 
as conclusões desse estudo devem nos 
ajudar a fortalecer ainda mais nossa con-
fi ança na orientação profética concedida 
por Deus à igreja, por meio do ministério 
de Ellen G. White. Quem lê esses escritos 
com a humildade de um aprendiz, sem-
pre vai estar à frente, em vários aspectos, 
inclusive na saúde (2Cr 20:20).

Por último, pensei em quanto po-
deríamos brilhar mais se, como igreja, 
utilizássemos com mais frequência es-
sas atividades e assuntos relacionados 
à saúde em nossos esforços evangelísti-
cos para alcançar as pessoas para Cristo. 
Em geral, a mídia divulga gratuitamente 

eventos que realizamos como cursos de 
culinária vegetariana, feiras de saúde, 
o programa Mexa-se Pela Vida e cur-
sos para deixar de fumar. Tudo isso se 
constitui em estratégias simples que, se 
adotadas por sua igreja, podem levá-la a 
servir à comunidade, contribuindo para 
que muitas pessoas sejam conduzidas a 
Cristo, o grande Médico.

Além disso, a leitura de livros como 
A Ciência do Bom Viver, Conselhos Sobre 
Saúde, Temperança, Conselhos Sobre Re-
gime Alimentar e outros, podem ajudar 
no planejamento e execução desses pro-
jetos. (Veja como realizar esses projetos 
em sua igreja acessando nossa página: 
adventistas.org/pt/saude/)

De fato, a revelação de Deus nos diz 
que a obra médico-missionária (edu-
cação do povo em assuntos de saúde) 
ligada à pregação da Palavra (nessa or-
dem) é o principal método indicado por 
Deus para alcançar as grandes cidades 
e formar centros de infl uência em sua 
comunidade. 

Se obedecermos ao “assim diz o Se-
nhor”, veremos o cumprimento de Suas 
promessas.   

Em Deuteronômio 28:13, lemos: 
“O Senhor te porá por cabeça e 
não por cauda; e só estarás em 

cima e não debaixo, se obedeceres aos 
mandamentos do Senhor, teu Deus, 
que hoje te ordeno, para os guardar e 
cumprir.” O contexto aqui faz referên-
cia às promessas de Deus a Israel sob a 
condição de obediência. Deus também 
disse: “Prestem culto ao Senhor, o Deus 
de vocês, e Ele os abençoará, dando-
lhes alimento e água. Tirarei a doença 
do meio de vocês” (Êx 23:25, NVI). 

De fato, ao longo do tempo, estudos 
e pesquisas parecem comprovar a efi cá-
cia dessas palavras. Em junho deste ano, 
foi publicado no JAMA Internal Medicine, 
periódico de saúde norte-americano, os 
resultados de um estudo na Universida-
de de Loma Linda. Importantes elemen-
tos da mídia mundial, como por exem-
plo, a revista Time, o canal Fox News e Los 
Angeles Times fi zeram, de forma positiva, 
referência ao estudo. 

Essa pesquisa avaliou o índice de 
mortalidade e sua relação com a dieta 
vegetariana adotada pelos participan-
tes do estudo. 73.308 adventistas foram 
pesquisados. O estudo concluiu que a 
dieta vegetariana teve papel relevante 
na redução do índice de mortalidade por 
causas gerais e também com reduções 
na mortalidade por causas específi cas. 

Isso me levou a pensar em algumas 
coisas: A primeira foi que, desde o iní-
cio da igreja, e sem qualquer apoio por 
parte de estudos científi cos da época, 
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INTRODUÇÃO
1. �Estudiosos acreditam que a primeira car-

ta de Pedro deve ter sido escrita por vol-
ta do ano 66, provavelmente em Roma.

a) �Pedro escreveu uma carta com carac-
terísticas do que hoje chamamos de 
circular “aos eleitos que são forastei-
ros da Dispersão no Ponto, Galácia, 
Capadócia, Ásia e Bitínia” (1Pe 1:1). 
Essas igrejas estavam situadas na Ásia 
Menor, atual Turquia. 

2. �O ministério de Pedro foi dedicado 
especialmente aos cristãos judeus 
(Gl 2:8), mas ele não fazia acepção de 
pessoas. Pedro foi o primeiro apóstolo 
a defender a inclusão dos gentios na 
mensagem do evangelho (At 11:17), e 
certamente havia muitos gentios entre 
os cristãos dessas cinco localidades.

a) �O assunto de Pedro não foi a distinção 
entre judeus e gentios, mas entre cris-
tãos e não cristãos.

3. �Em contraste com os não cristãos, os 
cristãos têm um chamado sublime.

I – PRIVILÉGIO CRISTÃO
1. �Eles são um “povo escolhido”. Ele estava 

se referindo ao novo Israel, não ao antigo. 
a) �“Povo” tem o sentido de gente nas-

cida de descendência comum e que 
vive em comunidade. Espiritualmente 
falando, a igreja tem uma vida em co-
mum, pois a vida de Cristo é compar-
tilhada por todos. E têm descendência 
comum, pois participam do novo nas-
cimento, sendo filhos de Deus.

b) �V. 10: “Antes vocês não eram povo...” 
Assim, as fronteiras do povo de Deus 
se abrem, incluindo pessoas de todas 
as origens étnicas e sociais.

2. �Os cristãos são um “sacerdócio real”, 
“casa real”, família real, sacerdócio. Ler 
Ap 1:6 e Êx 19:6.

3. �Em Hebreus 4:14, 16, Jesus Cristo é 
mostrado como Sacerdote que é en-
tronizado. 

a) �Como sacerdotes, os cristãos têm 
acesso direto a Deus e são respon-
sáveis para conduzir outros a Ele. Os 
sacerdotes são os intermediários, os 
intercessores entre Deus e os homens. 

Nação de sacerdotes
1 Pedro 2:9, 10
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Eles viveram alguns dos mais belos e impressionantes milagres da 

Bíblia: aquela que não podia ter � lhos tornou-se mãe, exércitos 

imbatíveis foram derrotados, o impossível aconteceu. Em meio a 

grandes milagres, Deus transformou vidas: o medo foi substituído 

pela fé, a preocupação deu lugar à alegria, o que semeava ódio passou 

a semear esperança. 

Ao mergulhar na vida desses homens e mulheres transformados 

por milagres, você sentirá na pele os mesmos dilemas e as mesmas 

alegrias que eles sentiram. E sabe o que mais vai acontecer? Sua fé 

será fortalecida, o sonho pequeno dará lugar ao sonho de Deus, e você 

encontrará força para enfrentar o impossível.

Neste livro, você descobrirá os princípios divinos para que os milagres 

aconteçam e conhecerá a atitude que Deus espera encontrar na vida 

das pessoas vitoriosas. No passado, homens e mulheres de fé experi-

mentaram o poder do milagre. Viva o que eles viveram. Deixe Deus 

transformar sua vida.

Roberto Ferrari Júnior é doutor em Informática e 

professor na Universidade Federal de São Carlos, SP.

CapaOPoderDoMilagreOK.indd   1

11/04/13   15:00
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Como falar de Jesus de maneira efiCaz
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e todos os livros de Alejandro Bullón, este é 

o que provavelmente exercerá maior impacto na 

sua vida como seguidor de Cristo.

Por que você e eu somos chamados a 

partilhar nossa fé? A resposta é simples: nosso 

crescimento espiritual e até nosso destino eterno 

dependem disso. Não se trata de encher uma 

igreja com novos membros. Não se trata de 

crescimento institucional ou de atingir metas. 

Compartilhamos o evangelho a fim de glorificar 

a Deus e preparar a igreja para encontrar-se 

com Jesus quando Ele retornar. Fazemos isso ao 

testemunhar de Jesus.

A Alegria de Testemunhar recupera o antigo 

método bíblico do crescimento espiritual, a fim 

de que cada cristão o aplique em sua vida como 

parte da igreja de Deus.

Alejandro Bullón é um evangelista conhecido 

ao redor do mundo. Nasceu no Peru, mas mora 

no Brasil. Sua paixão é o evangelismo, além da 

comunicação através do rádio, da televisão e da 

internet. Milhares de pessoas assistem às suas 

apresentações e milhões já se beneficiaram do 

seu ministério. Seus livros são publicados em 

várias línguas.

A L E J A N D R O  B U L L Ó N

D E  T E S T E M U N H A R
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Você viveria de forma diferente se soubesse que a realidade 

que vemos não é tudo? E se tivesse certeza de que não está 

na jornada da vida por acaso, mas por uma razão especial, 

você viveria confi ante ou se sentiria derrotado? Se soubesse 

que, além desta existência, algo maravilhoso está esperando 

por você, procuraria se preparar para uma vida mais plena, 

uma vida sem limites?

Neste livro esclarecedor, Clifford Goldstein aborda alguns 

dos maiores dilemas humanos e oferece respostas que 

vão mudar a forma como você vê e vive a vida. Com uma 

mistura fascinante de fé e lógica, o autor busca a verdade 

sobre questões como a origem do Universo, o signifi cado 

da existência e o desejo de ser feliz. Ele revela por que 

podemos acreditar num futuro promissor.

Vida Sem Limites vai conduzi-lo numa jornada 

surpreendente, que você jamais imaginou.

Clifford Goldstein é editor e autor de dezenas de 

livros e inúmeros artigos. A Casa Publicadora Brasileira 

lançou três de seus livros: Meu Encontro com Deus, 

1844 e O Dia do Dragão.
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verdades poderosas para sua 

jornada rumo à esperançaComo falar de Jesus de maneira efi
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A experiência que revolucionou a vida de um cientista ateu

O que acontece quando um brilhante cientista 

ateu descobre que a ciência não tem todas as 

respostas para os dilemas da vida? O que acontece 

quando alguém famoso, bem‑sucedido e rico perce‑

be que há situações para as quais fama, sucesso e di‑

nheiro não oferecem solução? 

Essa é a realidade do físico Carlos Biagioni. Enquan‑

to seu casamento afunda e a carreira decola, uma tra‑

gédia familiar faz com que ele inicie uma jornada que 

mudará completamente sua visão de mundo, ofere‑

cendo‑lhe uma chance de curar feridas do passado e 

a possibilidade de olhar para o futuro com esperança.

Acompanhe esse cientista numa aventura cheia de 

drama, amor e descobertas que poderão mudar tam‑

bém a sua vida.

Denis Cruz é graduado em Direito e trabalha na Promotoria  

de Justiça de Mundo Novo, MS. É autor de Além da Magia,  

O Livro Amargo e vários livros paradidáticos.

Michelson Borges é jornalista e mestre em teologia. Trabalha como 

editor na Casa Publicadora Brasileira e é autor dos livros A História  

da Vida, Por Que Creio e Nos Bastidores da Mídia, entre outros.
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Denis Cruz é 

graduado em Direito 

pela Universidade 

do Paraná (Unipar) e 

trabalha na Promotoria de Justiça de 

Mundo Novo, MS. Escritor talentoso, 

é autor de Além da Magia, O Livro 

Amargo e alguns livros paradidáticos, 

publicados pela Casa Publicadora 

Brasileira. Denis é casado com a 

professora Elisa e tem dois filhos: 

Lívia e Kalel. Twitter: @deniscruz

Michelson Borges é 

formado em Jornalismo 

pela Universidade 

Federal de Santa 

Catarina (UFSC), mestre em Teologia 

pelo Centro Universitário Adventista 

de São Paulo (Unasp) e trabalha 

como editor na Casa Publicadora 

Brasileira. Também é autor dos livros 

A História da Vida, Por Que Creio, 

Nos Bastidores da Mídia e da série 

Grandes Impérios e Civilizações, 

composta de seis volumes. Michelson 

tem apresentado palestras sobre 

ciência e religião em várias partes do 

Brasil. É casado com Débora Tatiane e 

pai de três filhos: Giovanna, Marcella 

e Mikhael. Twitter: @criacionismo

Carlos Biagioni acreditava ter 

respostas para as questões mais 

relevantes do Universo, mas, como 

no mito de Dédalo e Ícaro, ele 

estava voando com asas de cera;  

e essas asas estavam derretendo. 

Apenas uma ousada jornada 

em busca de novas respostas para 

velhos dilemas poderia lhe mostrar 

que é possível voar de verdade, 

curar velhas feridas e resgatar 

sonhos esquecidos há muito tempo.

Emocione‑se e vibre com a 

história desse cientista ateu que 

ousou questionar sua própria 

“verdade de laboratório”, até se 

deparar com a descoberta que 

revolucionaria sua vida. 
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LANÇAMENTOS

O Poder do Milagre

A Alegria de 
Testemunhar 

Vida sem Limites 

A Descoberta
A atitude das pessoas vencedoras A experiência que revolucionou a 

vida de um cientista ateu

Neste livro, você descobrirá 
os princípios divinos para 

que os milagres aconteçam e 
conhecerá a atitude que Deus 
espera encontrar na vida das 
pessoas vitoriosas. 

Acompanhe a história de um 
   cientista numa aventura 

cheia de drama, amor e 
descobertas que poderão 
mudar também a sua vida.

Sinta a alegria que um 
cristão  vive ao amadurecer 

espiritualmente. Este livro é 
um manual para que a vida do 
cristão se fortaleça a cada dia.

Com uma mistura fascinante 
de fé e razão, o autor busca a 

verdade sobre questões como a 
origem do Universo, o signi� cado 
da existência e o desejo de ser 
feliz. Ele revela por que podemos 
acreditar num futuro promissor.

Ligue
0800-9790606*

Acesse
www.cpb.com.br

Faça seu pedido no
SELS de sua Associação

Ou dirija-se a uma
das livrarias da CPB

*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h 
Sexta, das 8h às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.@casapublicadora cpb.com.br/facebook

OS MELHORES LIVROS, COM OS MELHORES CONTEÚDOS PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA
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INTRODUÇÃO
1.  Estudiosos acreditam que a primeira car-

ta de Pedro deve ter sido escrita por vol-
ta do ano 66, provavelmente em Roma.

a)  Pedro escreveu uma carta com carac-
terísticas do que hoje chamamos de 
circular “aos eleitos que são forastei-
ros da Dispersão no Ponto, Galácia, 
Capadócia, Ásia e Bitínia” (1Pe 1:1). 
Essas igrejas estavam situadas na Ásia 
Menor, atual Turquia. 

2.  O ministério de Pedro foi dedicado 
especialmente aos cristãos judeus 
(Gl 2:8), mas ele não fazia acepção de 
pessoas. Pedro foi o primeiro apóstolo 
a defender a inclusão dos gentios na 
mensagem do evangelho (At 11:17), e 
certamente havia muitos gentios entre 
os cristãos dessas cinco localidades.

a)  O assunto de Pedro não foi a distinção 
entre judeus e gentios, mas entre cris-
tãos e não cristãos.

3.  Em contraste com os não cristãos, os 
cristãos têm um chamado sublime.

I – PRIVILÉGIO CRISTÃO
1.  Eles são um “povo escolhido”. Ele estava 

se referindo ao novo Israel, não ao antigo. 
a)  “Povo” tem o sentido de gente nas-

cida de descendência comum e que 
vive em comunidade. Espiritualmente 
falando, a igreja tem uma vida em co-
mum, pois a vida de Cristo é compar-
tilhada por todos. E têm descendência 
comum, pois participam do novo nas-
cimento, sendo fi lhos de Deus.

b)  V. 10: “Antes vocês não eram povo...” 
Assim, as fronteiras do povo de Deus 
se abrem, incluindo pessoas de todas 
as origens étnicas e sociais.

2.  Os cristãos são um “sacerdócio real”, 
“casa real”, família real, sacerdócio. Ler 
Ap 1:6 e Êx 19:6.

3.  Em Hebreus 4:14, 16, Jesus Cristo é 
mostrado como Sacerdote que é en-
tronizado. 

a)  Como sacerdotes, os cristãos têm 
acesso direto a Deus e são respon-
sáveis para conduzir outros a Ele. Os 
sacerdotes são os intermediários, os 
intercessores entre Deus e os homens. 

b)  Qual é nossa função como sacerdotes? 
Temos uma dupla função: oferecer sa-
crifícios de louvor e interceder pelos 
nossos semelhantes, atuando como in-
tercessores entre nossos semelhantes 
e Deus. Cada cristão é um sacerdote. 

c)  (Conte um fato relacionado com uma 
oração intercessora atendida.) 

4.  Como sacerdotes, temos ousadia pa-
ra entrar no Santuário. (Ler Ef 3:12 e 
Hb 10:22.)

a)  Assim, os crentes se tornam sacerdotes 
perante Deus, erguendo mãos santas 
em todos os lugares em oração; ora-
ção que se torna mais aceitável pela 
intercessão do nosso Sumo Sacerdote.

II – qUALIDADE CRISTÃ
1.  Os cristãos são uma “nação santa”, que 

ultrapassa sua identidade étnica.
a)  Somos uma nação santa, separada do 

mundo, de seus vícios e corrupções. A 
ideia fundamental dessa palavra é a 
pureza moral e espiritual. Separados 
não signifi ca viver reclusos, sem con-
tato com o mundo.

b)  Separados signifi ca ter costumes di-
ferentes, hábitos segundo a vontade 
de Deus, independentemente dos 
hábitos e valores do mundo em que 
vivemos. Somos separados porque vi-
vemos segundo uma cultura que não 
é daqui. Temos valores que se opõem 
aos valores da sociedade em que vive-
mos. Somos cidadãos de um reino su-
perior. Nossa mente, nossas palavras, 
nossos hábitos, nossas aspirações e 
nossos atos demonstram isso.

c)  “O povo de Deus deve se distinguir 
como um povo que se dedica intei-
ramente, de todo o coração, ao Seu 
serviço, não buscando honra para si 
mesmo, e lembrando-se de que, por 
um concerto soleníssimo, se compro-
meteu a servir ao Senhor, e a Ele so-
mente” (Ellen G. White, Testemunhos 
Seletos, v. 3, p. 286).

III – EXCLUSIVIDADE CRISTÃ 
1.  Povo exclusivo de Deus. Literal

mente, um povo adquirido, um povo 

pertencente a Deus. Um povo que 
pertence, de fato, a Deus, e que de-
monstra isso por seus atos agradá-
veis ao Senhor.

a)  1 Coríntios 6:19, 20 confi rma essepen-
samento com outras palavras: “fostes 
comprados por preço”. Ele nos resga-
tou inteiramente. Quer salvarnos intei-
ramente.

b)  “Qualquer pecado que neles houver 
os separa de Deus e, de modo espe-
cial, desonra-Lhe o nome, pois dá 
aos inimigos de Sua santa lei ocasião 
de reprovar Sua causa e Seu povo, o 
qual Ele chamou “a geração eleita, o 
sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido” (1Pe 2:9), a fi m de que eles 
anunciem as virtudes dAquele que 
os chamou das trevas para Sua mara-
vilhosa luz” (Ellen G. White, Testemu-
nhos Seletos, v. 1, p. 264).

c)  Isaías 43:21 diz que fomos chamados 
para glorifi car a Deus.  

d)  A efi cácia do evangelho em nossa vida, 
transformando-nos, moldando-nos, 
tirando-nos do pecado e transportan-
do-nos para o reino da luz, é  motivo 
de assombro diante do Universo.

CONCLUSÃO
1.   “Antes, vocês nem sequer eram povo, 

mas, agora, sois povo de Deus, que 
não tínheis alcançado misericórdia, 
mas agora são povo de Deus; não ha-
viam recebido misericórdia, mas ago-
ra a receberam” (1Pe 2:10, NVI).

2.  Que grande privilégio Deus nos dá! 
Sermos salvos já seria um privilégio 
sem igual, mas Deus nos dá muito 
mais do que pedimos ou imagina-
mos. Ele nos promove à categoria de 
propriedade exclusiva de Deus, de sa-
cerdotes e membros da família real do 
Céu. Vivamos à altura desse privilégio! 
Sejamos cristãos sacerdotes e inter-
cessores!  

Lícius Lindquist é obreiro jubilado 
da Casa Publicadora Brasileira, 

reside em Natal, RN

Nação de sacerdotes
1 Pedro 2:9, 10

Prog. Visual

Redator

Cliente

Dep. Arte

25
99

6 
– 

O
 P

od
er

 d
o 

M
ila

gr
e

Rocha

C. Qualidade

V
id

a
 C

ri
st

ã

Eles viveram alguns dos mais belos e impressionantes milagres da 

Bíblia: aquela que não podia ter � lhos tornou-se mãe, exércitos 

imbatíveis foram derrotados, o impossível aconteceu. Em meio a 

grandes milagres, Deus transformou vidas: o medo foi substituído 

pela fé, a preocupação deu lugar à alegria, o que semeava ódio passou 

a semear esperança. 

Ao mergulhar na vida desses homens e mulheres transformados 

por milagres, você sentirá na pele os mesmos dilemas e as mesmas 

alegrias que eles sentiram. E sabe o que mais vai acontecer? Sua fé 

será fortalecida, o sonho pequeno dará lugar ao sonho de Deus, e você 

encontrará força para enfrentar o impossível.

Neste livro, você descobrirá os princípios divinos para que os milagres 

aconteçam e conhecerá a atitude que Deus espera encontrar na vida 

das pessoas vitoriosas. No passado, homens e mulheres de fé experi-

mentaram o poder do milagre. Viva o que eles viveram. Deixe Deus 

transformar sua vida.

Roberto Ferrari Júnior é doutor em Informática e 

professor na Universidade Federal de São Carlos, SP.

CapaOPoderDoMilagreOK.indd   1
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e todos os livros de Alejandro Bullón, este é 

o que provavelmente exercerá maior impacto na 

sua vida como seguidor de Cristo.

Por que você e eu somos chamados a 

partilhar nossa fé? A resposta é simples: nosso 

crescimento espiritual e até nosso destino eterno 

dependem disso. Não se trata de encher uma 

igreja com novos membros. Não se trata de 

crescimento institucional ou de atingir metas. 

Compartilhamos o evangelho a fim de glorificar 

a Deus e preparar a igreja para encontrar-se 

com Jesus quando Ele retornar. Fazemos isso ao 

testemunhar de Jesus.

A Alegria de Testemunhar recupera o antigo 

método bíblico do crescimento espiritual, a fim 

de que cada cristão o aplique em sua vida como 

parte da igreja de Deus.

Alejandro Bullón é um evangelista conhecido 

ao redor do mundo. Nasceu no Peru, mas mora 

no Brasil. Sua paixão é o evangelismo, além da 

comunicação através do rádio, da televisão e da 

internet. Milhares de pessoas assistem às suas 

apresentações e milhões já se beneficiaram do 

seu ministério. Seus livros são publicados em 

várias línguas.

A L E J A N D R O  B U L L Ó N

D E  T E S T E M U N H A R
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Você viveria de forma diferente se soubesse que a realidade 

que vemos não é tudo? E se tivesse certeza de que não está 

na jornada da vida por acaso, mas por uma razão especial, 

você viveria confi ante ou se sentiria derrotado? Se soubesse 

que, além desta existência, algo maravilhoso está esperando 

por você, procuraria se preparar para uma vida mais plena, 

uma vida sem limites?

Neste livro esclarecedor, Clifford Goldstein aborda alguns 

dos maiores dilemas humanos e oferece respostas que 

vão mudar a forma como você vê e vive a vida. Com uma 

mistura fascinante de fé e lógica, o autor busca a verdade 

sobre questões como a origem do Universo, o signifi cado 

da existência e o desejo de ser feliz. Ele revela por que 

podemos acreditar num futuro promissor.

Vida Sem Limites vai conduzi-lo numa jornada 

surpreendente, que você jamais imaginou.

Clifford Goldstein é editor e autor de dezenas de 

livros e inúmeros artigos. A Casa Publicadora Brasileira 

lançou três de seus livros: Meu Encontro com Deus, 

1844 e O Dia do Dragão.
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verdades poderosas para sua 

jornada rumo à esperançaComo falar de Jesus de maneira efi
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A experiência que revolucionou a vida de um cientista ateu

O que acontece quando um brilhante cientista 

ateu descobre que a ciência não tem todas as 

respostas para os dilemas da vida? O que acontece 

quando alguém famoso, bem‑sucedido e rico perce‑

be que há situações para as quais fama, sucesso e di‑

nheiro não oferecem solução? 

Essa é a realidade do físico Carlos Biagioni. Enquan‑

to seu casamento afunda e a carreira decola, uma tra‑

gédia familiar faz com que ele inicie uma jornada que 

mudará completamente sua visão de mundo, ofere‑

cendo‑lhe uma chance de curar feridas do passado e 

a possibilidade de olhar para o futuro com esperança.

Acompanhe esse cientista numa aventura cheia de 

drama, amor e descobertas que poderão mudar tam‑

bém a sua vida.

Denis Cruz é graduado em Direito e trabalha na Promotoria  

de Justiça de Mundo Novo, MS. É autor de Além da Magia,  

O Livro Amargo e vários livros paradidáticos.

Michelson Borges é jornalista e mestre em teologia. Trabalha como 

editor na Casa Publicadora Brasileira e é autor dos livros A História  

da Vida, Por Que Creio e Nos Bastidores da Mídia, entre outros.
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Denis Cruz é 

graduado em Direito 

pela Universidade 

do Paraná (Unipar) e 

trabalha na Promotoria de Justiça de 

Mundo Novo, MS. Escritor talentoso, 

é autor de Além da Magia, O Livro 

Amargo e alguns livros paradidáticos, 

publicados pela Casa Publicadora 

Brasileira. Denis é casado com a 

professora Elisa e tem dois filhos: 

Lívia e Kalel. Twitter: @deniscruz

Michelson Borges é 

formado em Jornalismo 

pela Universidade 

Federal de Santa 

Catarina (UFSC), mestre em Teologia 

pelo Centro Universitário Adventista 

de São Paulo (Unasp) e trabalha 

como editor na Casa Publicadora 

Brasileira. Também é autor dos livros 

A História da Vida, Por Que Creio, 

Nos Bastidores da Mídia e da série 

Grandes Impérios e Civilizações, 

composta de seis volumes. Michelson 

tem apresentado palestras sobre 

ciência e religião em várias partes do 

Brasil. É casado com Débora Tatiane e 

pai de três filhos: Giovanna, Marcella 

e Mikhael. Twitter: @criacionismo

Carlos Biagioni acreditava ter 

respostas para as questões mais 

relevantes do Universo, mas, como 

no mito de Dédalo e Ícaro, ele 

estava voando com asas de cera;  

e essas asas estavam derretendo. 

Apenas uma ousada jornada 

em busca de novas respostas para 

velhos dilemas poderia lhe mostrar 

que é possível voar de verdade, 

curar velhas feridas e resgatar 

sonhos esquecidos há muito tempo.

Emocione‑se e vibre com a 

história desse cientista ateu que 

ousou questionar sua própria 

“verdade de laboratório”, até se 

deparar com a descoberta que 

revolucionaria sua vida. 
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LANÇAMENTOS

O Poder do Milagre

A Alegria de 
Testemunhar 

Vida sem Limites 

A Descoberta
A atitude das pessoas vencedoras A experiência que revolucionou a 

vida de um cientista ateu

Neste livro, você descobrirá 
os princípios divinos para 

que os milagres aconteçam e 
conhecerá a atitude que Deus 
espera encontrar na vida das 
pessoas vitoriosas. 

Acompanhe a história de um 
   cientista numa aventura 

cheia de drama, amor e 
descobertas que poderão 
mudar também a sua vida.

Sinta a alegria que um 
cristão  vive ao amadurecer 

espiritualmente. Este livro é 
um manual para que a vida do 
cristão se fortaleça a cada dia.

Com uma mistura fascinante 
de fé e razão, o autor busca a 

verdade sobre questões como a 
origem do Universo, o signi� cado 
da existência e o desejo de ser 
feliz. Ele revela por que podemos 
acreditar num futuro promissor.

Ligue
0800-9790606*

Acesse
www.cpb.com.br

Faça seu pedido no
SELS de sua Associação

Ou dirija-se a uma
das livrarias da CPB

*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h 
Sexta, das 8h às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.@casapublicadora cpb.com.br/facebook

OS MELHORES LIVROS, COM OS MELHORES CONTEÚDOS PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA
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VANDIR

ESBOÇO DE SERMÃO

16   out-dez 2013   Revista do Ancião

INTRODUÇÃO
1.  “Discípulo” vem da palavra grega ma-

thetes. Signifi ca “o que recebe disciplina 
ou instrução; o que segue os conselhos 
ou imita o exemplo de outra pessoa”.  

a)  Conforme o dicionário Aurélio, é 
“aquele que segue as ideias ou doutri-
nas de outrem”. 

b)  De acordo com o entendimento 
evangélico, é aquele que segue a Je-
sus. Portanto, ser discípulo de Cristo 
é aceitá-Lo como Senhor. É servi-Lo. 
É amá-Lo incondicionalmente. 

2.  Discipulado é cumprimento do dever 
de ser testemunha de Jesus por toda 
a vida. Todo discípulo tem seu disci-
pulado. 

3.  Neste sermão, vamos falar sobre as fa-
ses do discipulado cristão: o chamado; 
o aprendizado; a importância da renún-
cia; o conteúdo da mensagem que Je-
sus passa aos discípulos; como um discí-
pulo de Jesus é identifi cado; e a missão.

I – AS fASES DO DISCIPULADO
1.  O chamado – É Jesus quem chama 

Seus discípulos (Mt 9:9; Mt 4:18-22).
a)  Um discípulo não se oferece. Não cha-

ma a si mesmo para a obra. É Deus 
quem o chama. O chamado tem que 
ser de Deus, pois na hora da difi cul-
dade é Ele quem supre a carência e dá 
recursos e meios para a vitória. Um dis-
cípulo auto-chamado pode ter que re-
solver tudo sozinho e então se frustrar.   

2.  O aprendizado – Jesus ensina os discí-
pulos (Mt 5:1 e 2; Mc 4:34).

a)  Aprender requer obediência, paciên-
cia, humildade e entrega. Alguém que 
não tenha capacidade para reconhe-
cer a própria carência não pode ser 
discípulo de Jesus. Cristo chama ho-
mens e mulheres capazes de se senta-
rem aos Seus pés e aprender dEle, que 
é humilde e manso de coração.

3.  A renúncia e o sacrifício – Lc 14:26, 27.
a)   Não é que a vida cristã só tenha sen-

tido em meio ao sofrimento, porém 
somente um seguidor leal a Cristo é 
capaz de passar pelo vale da dor sem 

perder a fé. Renunciar ao mundo e 
seus prazeres faz parte do discipu-
lado, pois não é possível abraçar os 
dois ao mesmo tempo e ainda assim 
ser bem-sucedido. Por esse motivo, 
Jesus advertiu aos discípulos quanto 
às perseguições que o mundo poderia 
promover contra eles.

b)  Ilustração – O fi m de alguns discí-
pulos: Estevão foi apedrejado até a 
morte; João, exilado numa ilha até a 
morte; Pedro, crucifi cado de cabeça 
para baixo; João Batista, decapitado. 
Tiago, fi lho de Alfeu, foi apedrejado 
até a morte; e o outro Tiago, fi lho de 
Zebedeu, foi decapitado. Acredita-se 
ainda que André e Filipe tenham sido 
crucifi cados (ver Hb 11:35-38). 

4.  O conteúdo da mensagem – Mc 1:21-28. 
 a)  A mensagem de Jesus era apresenta-

da com autoridade e poder, e acom-
panhada de sinais. Ela tem sentido 
para a vida e é coerente. Jesus não fa-
la daquilo que não sabe, nem ensina 
aquilo que não faz.

b)  O conteúdo da mensagem apresen-
tada pelo discípulo de Cristo deve ser 
construído na Palavra, na experiência 
e na prática assumida com a mensa-
gem que se prega.

5.  A identifi cação do discípulo – At 18:17.
a)  No dia do julgamento de Jesus, uma 

criada disse a Pedro: “Não é você um 
dos discípulos deste Homem?”

b)  É verdade que Pedro negou Jesus na-
quela ocasião. Fez isso com a boca, 
mas tudo o mais nele o identifi cava 
como discípulo. Pedro precisou falar 
palavrões para se camufl ar.

c)  Ser discípulo de Jesus signifi ca re-
fl etir Jesus em tudo o que fazemos. 
O apóstolo Paulo disse: “Temos a men-
te de Cristo”; e ainda: “Somos o bom 
perfume de Cristo.” A mensagem da 
vida de Jesus – Sua ética, Sua conduta, 
Sua esperança – deve nortear a vida 
do verdadeiro discípulo.

6. A missão do discípulo – Mt 28:18-20. 
a)  Na história do discipulado, cada pes-

soa pode responder ao chamado de 

Cristo para anunciar o evangelho de 
modo diferente. Assim alguns vão 
produzir mais que outros. O que não 
pode existir é a manutenção de um 
discipulado inativo. 

b)  Para um discípulo, esconder sua iden-
tidade é morte espiritual na certa. Não 
se consegue manter um discipulado 
em segredo porque, ou o segredo 
destrói o discipulado ou o discipulado 
destrói o segredo.

CONCLUSÃO
1.  Como igreja, qual é a nossa vocação? 
a)  A resposta a essa pergunta exige ou-

tra pergunta: O que é um discípulo de 
Jesus? Um discípulo de Jesus é alguém 
que crê em tudo que Cristo disse, e faz 
tudo o que Ele pede. 

2.  Há diferença entre o seguidor e o 
discípulo:
 O seguidor espera pão e peixe. O discí-
pulo é um pescador.
 O seguidor entrega parte de sua von-
tade. O discípulo entrega a vida.
 O seguidor ouve a Palavra e a guarda 
para si. O discípulo leva-a aos afl itos.
 O seguidor espera que lhe apontem 
o trabalho. O discípulo se antecipa e 
cumpre a responsabilidade.
 O seguidor quase sempre murmura e 
reclama. O discípulo nega a si mesmo 
para atender ao Mestre.
 O seguidor espera ser visitado. O dis-
cípulo visita.
 O seguidor sonha com a igreja ideal. O dis-
cípulo se entrega para fazer a igreja real.
 O seguidor espera pelo reavivamento da 
igreja. O discípulo é parte do avivamento.
 O seguidor vale porque soma. O discí-
pulo vale porque multiplica.
 O seguidor é importante. O discípulo é 
indispensável.

3.  Que o Senhor Deus nos ajude a ser ver-
dadeiros discípulos, não só na igreja, 
mas também em nosso lar e na comu-
nidade em que vivemos.  

Francisco Lemos é editor na 
Casa Publicadora Brasileira

INTRODUÇÃO
1.  Natal é sinônimo de boas-novas, espe-

rança de salvação.
a)  “Natal” do latim: natalis, signifi ca 

nascimento, ou dia do aniversário de 
nascimento. Para o mundo cristão é o 
dia do aniversário do nascimento de 
Cristo. É o feriado mais importante da 
Cristandade.

I –  A DATA DO NASCIMENTO 
DE CRISTO

1.  Não há base bíblica nem fonte segura 
que defenda 25 de dezembro como o 
dia do nascimento de Cristo. Então, por 
que o Natal é comemorado nesse dia?

a)  Manual Bíblico de Halley, p. 435: “Atu-
almente, celebra-se o Natal em 25 de 
dezembro. Não há na Bíblia, nada que 
indique essa data. Apareceu no quarto 
século, primeiro no Ocidente, como o 
dia do nascimento de Jesus. [...] O fato 
de se agasalharem os pastores com 
seus rebanhos no campo, ao ar livre, 
da primavera ao outono, e não no in-
verno, sugere que Jesus não pode ter 
nascido nessa estação fria.”

b)  Se o dia do nascimento de Cristo é 
desconhecido, a realidade do Seu 
nascimento é um fato histórico de 
profundo signifi cado. A fi xação do dia 
25 de dezembro pode ter surgido por 
uma questão de conveniência.

c)  A História confi rma que Constantino, em 
313, adotou o cristianismo como sua re-
ligião e dos seus súditos. Esse fato levou 
os dirigentes da Igreja a considerar uma 
boa política transformar as festas mais 
populares dos pagãos convertidos em 
festas cristãs. Entre os romanos havia o 
carnaval, do dia 17 a 24 de dezembro; e, 
no dia seguinte, o 25, era o maior dia re-
ligioso deles, e dia do culto do deus Sol. 
Essa data foi escolhida com o objetivo 
de cristianizar grandes festas pagãs.

II –  CURIOSIDADES E TRADIÇÕES 
DO NATAL

1.  Estrela – Mateus 2:2: “Vimos a Sua es-
trela no Oriente, e viemos adorá-Lo.” 

Dia de Natal
Lucas 1:26-33

O discípulo cristão
Mateus 4:18-20; 28:19, 20

ESBOÇO DE SERMÃO
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Cristo para anunciar o evangelho de 
modo diferente. Assim alguns vão 
produzir mais que outros. O que não 
pode existir é a manutenção de um 
discipulado inativo. 

b)  Para um discípulo, esconder sua iden-
tidade é morte espiritual na certa. Não 
se consegue manter um discipulado 
em segredo porque, ou o segredo 
destrói o discipulado ou o discipulado 
destrói o segredo.

CONCLUSÃO
1.  Como igreja, qual é a nossa vocação? 
a)  A resposta a essa pergunta exige ou-

tra pergunta: O que é um discípulo de 
Jesus? Um discípulo de Jesus é alguém 
que crê em tudo que Cristo disse, e faz 
tudo o que Ele pede. 

2.  Há diferença entre o seguidor e o 
discípulo:
 O seguidor espera pão e peixe. O discí-
pulo é um pescador.
 O seguidor entrega parte de sua von-
tade. O discípulo entrega a vida.
 O seguidor ouve a Palavra e a guarda 
para si. O discípulo leva-a aos afl itos.
 O seguidor espera que lhe apontem 
o trabalho. O discípulo se antecipa e 
cumpre a responsabilidade.
 O seguidor quase sempre murmura e 
reclama. O discípulo nega a si mesmo 
para atender ao Mestre.
 O seguidor espera ser visitado. O dis-
cípulo visita.
 O seguidor sonha com a igreja ideal. O dis-
cípulo se entrega para fazer a igreja real.
 O seguidor espera pelo reavivamento da 
igreja. O discípulo é parte do avivamento.
 O seguidor vale porque soma. O discí-
pulo vale porque multiplica.
 O seguidor é importante. O discípulo é 
indispensável.

3.  Que o Senhor Deus nos ajude a ser ver-
dadeiros discípulos, não só na igreja, 
mas também em nosso lar e na comu-
nidade em que vivemos.  

Francisco Lemos é editor na 
Casa Publicadora Brasileira
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1.  Natal é sinônimo de boas-novas, espe-

rança de salvação.
a)  “Natal” do latim: natalis, signifi ca 

nascimento, ou dia do aniversário de 
nascimento. Para o mundo cristão é o 
dia do aniversário do nascimento de 
Cristo. É o feriado mais importante da 
Cristandade.

I –  A DATA DO NASCIMENTO 
DE CRISTO

1.  Não há base bíblica nem fonte segura 
que defenda 25 de dezembro como o 
dia do nascimento de Cristo. Então, por 
que o Natal é comemorado nesse dia?

a)  Manual Bíblico de Halley, p. 435: “Atu-
almente, celebra-se o Natal em 25 de 
dezembro. Não há na Bíblia, nada que 
indique essa data. Apareceu no quarto 
século, primeiro no Ocidente, como o 
dia do nascimento de Jesus. [...] O fato 
de se agasalharem os pastores com 
seus rebanhos no campo, ao ar livre, 
da primavera ao outono, e não no in-
verno, sugere que Jesus não pode ter 
nascido nessa estação fria.”

b)  Se o dia do nascimento de Cristo é 
desconhecido, a realidade do Seu 
nascimento é um fato histórico de 
profundo signifi cado. A fi xação do dia 
25 de dezembro pode ter surgido por 
uma questão de conveniência.

c)  A História confi rma que Constantino, em 
313, adotou o cristianismo como sua re-
ligião e dos seus súditos. Esse fato levou 
os dirigentes da Igreja a considerar uma 
boa política transformar as festas mais 
populares dos pagãos convertidos em 
festas cristãs. Entre os romanos havia o 
carnaval, do dia 17 a 24 de dezembro; e, 
no dia seguinte, o 25, era o maior dia re-
ligioso deles, e dia do culto do deus Sol. 
Essa data foi escolhida com o objetivo 
de cristianizar grandes festas pagãs.

II –  CURIOSIDADES E TRADIÇÕES 
DO NATAL

1.  Estrela – Mateus 2:2: “Vimos a Sua es-
trela no Oriente, e viemos adorá-Lo.” 

O que era essa estrela? As interpreta-
ções são muitas:

a)  Um corpo luminoso, criado a propó-
sito por Deus para servir de guia aos 
magos, como eram as colunas de nu-
vem e de fogo na peregrinação de 
Israel no deserto. (Ver Números 24:17.)

b)  Um anjo ou grupo de anjos que teriam 
guiado os magos até Belém (Ellen G. 
White confi rma essa interpretação).

c)  Algum astro ou conjunto de astros que 
se revelaram de acordo com os planos 
divinos, mas sem saírem de suas fun-
ções ou manifestações naturais.

d)  Deus criou nessa época uma verdadei-
ra estrela no fi rmamento.

e)  O astrônomo Kepler e outros afi rmam 
ter sido uma conjunção de planetas.

2.  A origem da árvore de Natal é contro-
vertida. Ela se tornou um símbolo de 
paz, alegria e esperança de uma vida 
melhor.

a)  Alguns dizem que Lutero, em uma 
noite de Natal, caminhando por uma 
fl oresta de pinheiros, contemplou mi-
lhares de estrelas brilhando por entre 
os galhos cobertos de neve. A sublimi-
dade daquele quadro o levou a pegar 
um daqueles galhos e levá-lo para ca-
sa. Após enfeitá-lo com velas acesas, 
mostrou-o aos fi lhos a fi m de que eles 
também desfrutassem de sua beleza.

3.  Origem dos cartões de Natal.
a)  Inglaterra, por volta de 1843, quando 

o Sr. Henry Cole enviou aos amigos um 
cartão alusivo ao Natal. 

4.  Origem do Papai Noel.
a)  Noel quer dizer Natal em francês.
b)  Fontes históricas dizem que nasceu 

com São Nicolau, que os holandeses 
levaram para a América do Norte. Esse 
personagem fi ctício, viajava de trenó, 
entrava pela chaminé da lareira e co-
locava presentes nos sapatos vazios 
das crianças. Essa fi cção foi se trans-
formando até adquirir as característi-
cas que hoje conhecemos.

5.  A lenda dos três reis magos.
a)  A Bíblia (Mt 2:1, 2) não relata que eram 

três e muito menos reis.

b)  Os presentes eram simbólicos para 
a pessoa de Cristo: “ouro” para o Rei; 
“incenso” para o Sumo Sacerdote; e 
“mirra” para o Grande Médico.

6.  O hino “Noite Feliz”.
a)  “Noite de Paz”, Hinário Adventista, nº 42.
b)  O padre Joseph Möhr, de uma peque-

na igreja austríaca, em 1918, certa vez 
estava triste pelo fato de não haver 
música de órgão naquele Natal, por-
que os ratos haviam roído os foles do 
órgão. Com esse estado de espírito, 
foi dar um passeio pelas imediações 
de sua paróquia. A Lua e as estrelas 
cintilando tornavam a noite amena, 
tranquila e inspiradora. A cena o fez 
imaginar como teria sido aquela noite 
em Belém, e a letra da canção “Noite 
Feliz” brotou espontaneamente. De 
volta à igreja, passou-as para o papel e 
apresentou-as a Franz Gruber, mestre 
do coro, com o pedido de que fi zesse 
a música. Na noite seguinte, de Natal, 
os membros da igreja cantaram o hi-
no “Noite Feliz.” A esposa do regente, 
após ouvi-lo, declarou: “Morreremos, 
mas “Noite Feliz” viverá por muito 
tempo! Não existe hoje nenhum lugar 
no mundo em que esse hino não seja 
cantado na noite de Natal.

CONCLUSÃO
1.  Embora não haja nenhuma confi rma-

ção de que Jesus tivesse nascido em 
25 de dezembro, não há problema em 
celebrarmos a data, pois somos bene-
fi ciados espiritualmente ao meditar no 
signifi cado de o Salvador ter nascido 
neste mundo.

a)  Infelizmente, essa festa religiosa está 
desvirtuada de sua elevada fi nalidade. 
Hoje, só se fala em comércio, comida e 
bebida; e Jesus mal é lembrado.

b)  Mais importante do que o dia e o lugar 
em que Cristo nasceu, é o fato de Ele 
ter nascido para ser nosso Salvador. 
Agora, Ele também pode nascer em 
nosso coração.  

Dia de Natal
Lucas 1:26-33

O discípulo cristão
Mateus 4:18-20; 28:19, 20
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INTRODUÇÃO
1.  “Perguntou-lhe o Senhor: Que é is-

so que tens na mão? Respondeu-lhe: 
Uma vara” (Êx 4:2).

a)  Deus fez essa pergunta a Moisés no 
deserto de Midiã, e também pergunta 
para nós hoje.  

2.  Ele pretendia convidar Moisés para ti-
rar Seu povo do Egito (ver Êx 3:7-10). 
Mas quando lemos a pergunta de 
forma casual, ela não parece ser tão 
importante. Por que Deus fez essa per-
gunta a Moisés? O que Ele quis ensinar 
com isso?  

I – O qUE A VARA REPRESENTAVA
1.  Considerando que Moisés passou cer-

ca de 30 anos conduzindo um cetro, 
símbolo de honra e poder, aquele bor-
dão representava uma mudança mui-
to grande em seu estilo de vida. 

2.  A mão que havia segurado o cetro, 
agora segurava um insignifi cante bor-
dão. Quando Moisés se lembrava de 
que podia ter sido o sucessor natural 
de Faraó, olhava para aquele bordão, 
e, quem sabe, sentisse tristeza. É bom 
lembrar que a saída de Moisés não foi 
espontânea. Ele saiu fugido do Egito. 

3.  Agora ele era apenas um “boia-fria”. 
Humilhado, por uma função sem 
prestígio social, não tinha mais as ri-
quezas, a fama, o poder, a família de 
origem e até a própria confi ança em 
si, quando declarou: “Quem sou eu 
para ir a Faraó e tirar do Egito os fi lhos 
de Israel?” (Êx 3:11).

II– O PODER DIVINO
1.  Diante disso, Deus queria que Moisés 

expressa-se o que pensava de si mes-
mo. Além da idade bem avançada, 
Moisés estava marcado pelos desgas-
tes de um trabalho braçal, com mãos 
calejadas, rosto queimado pelo sol es-
caldante do deserto e muito cansaço 
físico. A aparência de um jovem prín-
cipe já não existia. Não mais se obser-
vava no espelho com as mesmas refe-
rências agradáveis. Por conta disso, no 

dialogo com Deus mostrou-se insegu-
ro, com baixa autoestima, não tinha 
mais as mesmas aspirações nem para 
si nem para seu povo. Moisés não es-
tava bem psicologicamente. Mas Deus 
o escolheu mesmo assim e o convidou 
para ser Seu companheiro na luta para 
libertar Seu povo. Deus quis que Moi-
sés se sentisse útil, necessário, acolhi-
do e importante (Êx 3:10-12). 

2.  O passo seguinte foi restaurar a con-
fi ança de Moisés em Seu infi nito po-
der. Daí a pergunta: “Que é isso em 
sua mão?” Deus mostrou que qual-
quer coisa que entregamos a Ele po-
de ser transformada em poderoso 
instrumento. Ainda que seja apenas 
um bordão, nas mãos do Criador, terá 
mais poder do que qualquer cetro nas 
mãos de um rei ou faraó (ver Êx 4:3-7).

3.  As difi culdades da vida fragilizam tan-
to a ponto de sua recuperação depen-
der de um milagre. Deus então operou 
alguns milagres para que Moisés recu-
perasse a confi ança em si e no Criador. 
Pediu que ele pegasse uma serpente 
pela cauda e, em seguida, refutou 
uma série de desculpas de Moisés (ver 
Êx 4:4):

a)  Moisés: Ninguém vai acreditar em 
mim (ver Êx 4:1). 
 Deus: Farei muitos milagres para que 
acreditem em você (ver Êx 4:4-9).

b)   Moisés: Não sou eloquente (ver Êx 4:10). 
 Deus: Quem fez sua boca? Se ela não 
funciona bem, Eu farei outra (ver 
Êx 4:11 e 12).

c)  Moisés: Senhor, mande outro qualquer 
para fazer esse serviço (ver Êx 4:13).
 Deus não gostou e explicou que não 
aceitava mais nenhuma desculpa (ver 
Êx 4:14-17).

III.  O qUE DEUS PODE fAzER 
POR NÓS? 

1.  Naquele momento, Moisés não tinha 
em mãos uma coisa de valor. Era só 
uma vara quebrada de um arbusto 
qualquer, um cajado sem nenhum va-
lor sentimental, histórico ou comercial. 

Porque nem sabemos qual era o tipo 
de madeira (ver Êx 4:2).

2.  O importante é saber que era a única 
coisa que Moisés tinha naquela hora 
(ver Êx 4:17).

3.  Moisés lançou o bordão diante de Faraó, 
e ele se transformou numa serpente;
 Tocou nas águas do rio Nilo com ele, e 
as águas se transformaram em sangue;
 Estendeu-o sobre as águas do Egito, e 
elas produziram rãs;
 Introduziu-o no pó da terra, e cada 
grão de areia se tornou piolho;
 Apontou-o para o céu, e houve chuva 
de pedras e fogo;
 Quando tocou com ele nas águas do 
Mar Vermelho, abriu-se um caminho;
 Ergueu-o sobre os amalequitas, e essa 
tribo guerreira foi derrotada;
 Bateu com ele numa rocha, e tirou um 
jorro de água no deserto.

CONCLUSÃO
1.  Qualquer coisa usada com a permissão 

de Deus pode se transformar em ins-
trumento de grande poder.
 Uma queixada de jumento na mão de 
Sansão provocou a ruína dos fi listeus;
 Uma pedrinha na funda de Davi derro-
tou um exército inteiro;
 Um lanche de um menino serviu para 
alimentar mais de cinco mil pessoas. 

2.  Não importa a idade, o vigor físico 
nem posição social. Só é necessário 
que a pessoa confi e em Deus e aceite 
Suas orientações para que um milagre 
aconteça em sua vida.

3.  Talvez você ache que não tenha muito 
a oferecer. Lembre-se de que Moisés 
só tinha um cajado, e Deus foi capaz 
de fazer coisas maravilhosas com ele. 
Se colocarmos Deus em primeiro lu-
gar, com certeza Ele fará grandes coi-
sas por nós. Quem sabe, Ele só esteja 
esperando uma resposta. O que você 
tem em sua mão?  

Graciliano Martins dos Santos Filho 
é professor no IAENE
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A respiração da alma

INTRODUÇÃO
1.  “A oração não faz Deus baixar a nós, mas 

eleva-nos a Ele” (Caminho a Cristo, p. 93).
2.  Hoje, vamos considerar alguns aspec-

tos da oração. 

I – A IMPORTÂNCIA DA ORAÇÃO
1.  O pedido dos discípulos de Jesus: Lu-

cas 11:1 – “ensina-nos a orar.”
a)  Interessante: Eles não pediram para 

ensinar-lhes “como” orar e sim “a” orar.
b)  Não é tão importante o “método”, mas o 

“hábito” de orar que realmente importa.
2.  O que é a oração?
a) Salmo 62:8 (ler)
b)  “A oração é o abrir do coração a Deus co-

mo a um amigo” (Caminho a Cristo, p. 93).
c)  “A oração é a chave nas mãos da fé 

para abrir o celeiro do Céu, onde se 
acham armazenados os ilimitados 
recursos da Onipotência” (Caminho a 
Cristo, p. 95).

d)  “A oração é a respiração da alma. É o 
segredo do poder espiritual.” (Obrei-
ros Evangélicos, p. 254).

II –  “PAI NOSSO” – 
A ORAÇÃO-MODELO

 No célebre “Sermão da Montanha”, 
Jesus proferiu a oração-modelo, o 
“Pai Nosso”. É uma oração universal, 
não apenas quanto ao seu uso, como 
também quanto à sua abrangência: ela 
expressa as necessidades universais de 
todos os seres humanos. (Ler Mt 6:9-13)

1.  “Pai nosso que estás nos céus”
a)  Deus é chamado de “Pai”, não apenas 

pelos paternais cuidados que Ele dis-
pensa a Seus fi lhos, mas porque Ele es-
tá mais disposto a dar “boas dádivas’’ 
aos Seus fi lhos do que os pais terrenos 
(Mt 7:9-11).

b)  Quando oramos “Pai nosso”, dizemos 
que todos somos irmãos. Isso não en-
volve apenas um privilégio universal, 
como também uma responsabilidade: 
“Onde está. . . teu irmão?” (Gn 4:9).

2.  “Santifi cado seja o Teu nome”
a) Nome, isto é, “caráter”, “reputação”.
b)  “Santifi cado seja o Teu nome” não 

O valor das pequenas coisas
Êxodo 4:2
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Porque nem sabemos qual era o tipo 
de madeira (ver Êx 4:2).

2.  O importante é saber que era a única 
coisa que Moisés tinha naquela hora 
(ver Êx 4:17).

3.  Moisés lançou o bordão diante de Faraó, 
e ele se transformou numa serpente;
 Tocou nas águas do rio Nilo com ele, e 
as águas se transformaram em sangue;
 Estendeu-o sobre as águas do Egito, e 
elas produziram rãs;
 Introduziu-o no pó da terra, e cada 
grão de areia se tornou piolho;
 Apontou-o para o céu, e houve chuva 
de pedras e fogo;
 Quando tocou com ele nas águas do 
Mar Vermelho, abriu-se um caminho;
 Ergueu-o sobre os amalequitas, e essa 
tribo guerreira foi derrotada;
 Bateu com ele numa rocha, e tirou um 
jorro de água no deserto.

CONCLUSÃO
1.  Qualquer coisa usada com a permissão 

de Deus pode se transformar em ins-
trumento de grande poder.
 Uma queixada de jumento na mão de 
Sansão provocou a ruína dos fi listeus;
 Uma pedrinha na funda de Davi derro-
tou um exército inteiro;
 Um lanche de um menino serviu para 
alimentar mais de cinco mil pessoas. 

2.  Não importa a idade, o vigor físico 
nem posição social. Só é necessário 
que a pessoa confi e em Deus e aceite 
Suas orientações para que um milagre 
aconteça em sua vida.

3.  Talvez você ache que não tenha muito 
a oferecer. Lembre-se de que Moisés 
só tinha um cajado, e Deus foi capaz 
de fazer coisas maravilhosas com ele. 
Se colocarmos Deus em primeiro lu-
gar, com certeza Ele fará grandes coi-
sas por nós. Quem sabe, Ele só esteja 
esperando uma resposta. O que você 
tem em sua mão?  

Graciliano Martins dos Santos Filho 
é professor no IAENE
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acham armazenados os ilimitados 
recursos da Onipotência” (Caminho a 
Cristo, p. 95).

d)  “A oração é a respiração da alma. É o 
segredo do poder espiritual.” (Obrei-
ros Evangélicos, p. 254).

II –  “PAI NOSSO” – 
A ORAÇÃO-MODELO

 No célebre “Sermão da Montanha”, 
Jesus proferiu a oração-modelo, o 
“Pai Nosso”. É uma oração universal, 
não apenas quanto ao seu uso, como 
também quanto à sua abrangência: ela 
expressa as necessidades universais de 
todos os seres humanos. (Ler Mt 6:9-13)

1.  “Pai nosso que estás nos céus”
a)  Deus é chamado de “Pai”, não apenas 

pelos paternais cuidados que Ele dis-
pensa a Seus fi lhos, mas porque Ele es-
tá mais disposto a dar “boas dádivas’’ 
aos Seus fi lhos do que os pais terrenos 
(Mt 7:9-11).

b)  Quando oramos “Pai nosso”, dizemos 
que todos somos irmãos. Isso não en-
volve apenas um privilégio universal, 
como também uma responsabilidade: 
“Onde está. . . teu irmão?” (Gn 4:9).

2.  “Santifi cado seja o Teu nome”
a) Nome, isto é, “caráter”, “reputação”.
b)  “Santifi cado seja o Teu nome” não 

apenas por minhas palavras, como 
também pela minha vida (conduta).

3.  “Venha o Teu reino”
a)  Isso não envolve apenas palavras, mas 

dedicação e ação.
b)  “Ouvir os homens orarem: ‘Venha o 

Teu reino’, enquanto está mais do que 
evidente que estão fazendo pouco ou 
nenhum sacrifício, ou esforço, para 
promover esse reino, é refi nada hipo-
crisia” (Fenney Charles G. Uma Vida 
Cheia do Espírito, p. 37). Isso signifi ca 
acarretar juízo sobre si mesmo.

4.  “Faça-se a Tua vontade, assim na Terra 
como no Céu”

a)  Isso implica total consagração a Deus do 
coração e da vida de quem pede: “Que a 
vontade de Deus se cumpra em minha 
vida, como ela é executada no Céu!”

b)  E muitos oram “faça-se a Tua vonta-
de” e continuam a fazer a sua própria 
vontade.

5.  “O pão nosso de cada dia dá-nos hoje”
a)  Não apenas o pão para o sustento físico, 

mas também espiritual.
b) João 6:35 (ler).
6.  “Perdoa-nos as nossas dívidas, assim 

como nós temos perdoado aos nossos 
devedores”

a)  Como “todos pecaram” (Rm 3:23), o 
perdão é também uma necessidade 
universal para a salvação; mas ele só 
nos é concedido na proporção em que 
nós mesmos perdoamos as ofensas do 
nosso próximo. (Ler Mateus 6: 14, 15).

b)  “Todos os que se esforçam por descul-
par ou esconder seus pecados, permi-
tindo que permaneçam nos livros do 
Céu, sem serem confessados e per-
doados, serão vencidos por Satanás” 
(O Grande Confl ito, p. 620) E, conse-
quentemente, serão excluídos do Céu!

7.  “Não nos deixes cair em tentação; mas 
livra-nos do mal”

a)  A tentação em si não é pecado (Hb 4:15), 
mas ela conduz ao pecado. Por isso, de-
vemos orar para que, ao sermos tenta-
dos por Satanás, não venhamos a cair.

b)  Visto que o pecado separa o homem 
de Deus (Is 59:2), o alvo do verdadeiro 

cristão é o mesmo que Cristo teve 
em mente ao dizer “aí vem o príncipe 
do mundo; e ele nada tem em Mim” 
(Jo 14:30).

8.  “Pois Teu é o reino, o poder e a glória 
para sempre”

a)  Isso implica em declarar que Deus é o 
soberano e eterno Senhor do Universo, 
bem como da minha vida.

9.  “Amém!”
a) Signifi ca “assim seja!”

III –  CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS 
SOBRE A ORAÇÃO

1.  As condições para que a oração seja 
atendida são:

a) Fé – Hb 11:6; Mc 11:24
b) Perdoar – Mt 6:14, 15
c) Sinceridade – Pv 28:9; Sl 66:18
d) Fidelidade – 1Jo 3:22
2. Quando orar?
a)  Três vezes ao dia. A exemplo de Davi 

(Sl 55:17) e Daniel (Dn 6:10, 11).
b)  Antes das refeições. Como Jesus fazia 

(Jo 6:10, 11).
c)  Quando tentados (Mt 26:41; 1Ts 5:17).
d)  Antes de decisões difíceis (Lc 6:12, 13).
3.  Qual era o costume de Jesus?
a) Mateus 14: 23 (orar a sós).
b)  “A oração em família, e em público, 

tem seu lugar; mas é a comunhão par-
ticular com Deus que sustém a vida da 
alma” (Obreiros Evangélicos, p. 254).

c)  “A oração secreta... é a vida da alma” 
(Caminho a Cristo, p. 98).

4.  Mas o que podemos fazer quando não 
sentimos vontade de orar?

a)  O Espírito de Profecia responde tam-
bém a essa pergunta, ao dizer que “a lei-
tura da Palavra de Deus prepara a men-
te para a oração” (Review and Herald, 
11 de março de 1880).

CONCLUSÃO
1.  “A oração da fé é a maior força do cris-

tão” (Evangelismo, p. 609). O poder da 
oração pode “mudar os corações co-
mo são desviados os cursos de água” 
(Profetas e Reis, p. 631).  

O valor das pequenas coisas
Êxodo 4:2
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ESBOÇO DE SERMÃO

INTRODUÇÃO
1.  No plano da redenção, lei e graça 

estão intimamente associadas. Para 
compreendermos a operação da gra-
ça, devemos saber como a lei atua, e 
vice-versa.

2.  Vamos pensar agora nas grandes leis 
da Bíblia e, ao mesmo tempo, rever al-
guns fatos importantes.

a)  No princípio, o ser humano era per-
feito. Mas o inimigo o enganou e 
conseguiu levá-lo a transgredir a lei. 
O resultado desse ato é: discórdia, in-
felicidade e ruína eterna.

b)  Antes de estudar esse assunto, vamos 
compreender claramente o lugar da 
eterna lei de Deus.

I –  HÁ qUATRO TIPOS DE LEIS NA 
BÍBLIA

1.  As leis civis da nação judaica – Elas regu-
lavam uma variedade de coisas relacio-
nadas ao funcionamento de Israel como 
nação. Deus deu essas leis dentro das 
limitações e circunstâncias da época. 
Abrangiam problemas de higiene, cri-
mes, procedimentos judiciais, etc. Em 
seus detalhes, elas não são aplicáveis 
hoje, muito embora estejam repletas de 
princípios sábios e fundamentais.

2.  As leis cerimoniais, ou do santuário – 
Regiam os serviços religiosos de Israel 
e foram símbolos do Messias que viria. 
Foram dadas para os judeus e todos os 
conversos da fé israelita. Assim como 
as leis civis, foram escritas em um livro 
por Moisés e colocadas ao lado da ar-
ca. Também eram de caráter temporal 
e não se estenderiam além da vida e 
morte de Cristo, para o que as cerimô-
nias apontavam (Cl 2:14, 17; Ef 2:15).

3.  A Lei Moral, a lei dos Dez Mandamen-
tos  – Está em Êxodo 20:1-17. Foi pro-
clamada no Monte Sinai, escrita em 
tábuas de pedra e preservada como a 
lei universal da humanidade (Dt 10:4).

a)  Os Dez Mandamentos foram coloca-
dos na arca (Dt 10:5).

b)  As leis cerimoniais podem ser compa-
radas aos andaimes de uma construção 

– são removidos após desempenhar 
sua função. A lei moral é como o alicer-
ce irremovível da construção.

c)  No Novo Testamento, o batismo e a 
santa ceia, ou comunhão, são as ceri-
mônias ou ordenanças da igreja que 
ocupam o lugar das cerimônias do An-
tigo Testamento. Mas a lei moral não foi 
substituída, porque ela não foi abolida. 
E jamais será mudada nem anulada.

4. Leis de saúde.

II –  COMO A BÍBLIA DESCREVE A 
LEI DOS DEz MANDAMENTOS?

1.  a) Perfeita (Sl 19:7); b) santa, justa, boa 
e espiritual (Rm 7:12, 14); c) justiça 
(Sl 119:172); d) verdade (Sl 119:142); e) 
eterna (Sl 119:152). f) E podemos acres-
centar uma outra característica da lei: 
o amor. “Deus é amor”, e como Sua lei 
expressa Seu caráter, a lei também é 
amor (1Jo 5:3).

III –  O qUE A LEI fAz PELO 
PECADOR?

1.  Deus usa a lei para fazer pelo pecador 
exatamente o que precisa ser feito. O 
pecador deve reconhecer que é peca-
dor. O que faz a lei então?

a)  Revela o pecado (Rm 3:20).
b)  Traz culpa e condenação (Rm 3:19).
c)  Atua como um espelho espiritual  

(Tg 1:23-25).
Sem a lei, o pecador é como alguém 
que, sem saber, está sofrendo de uma 
doença mortal. Paulo disse: “Eu não 
teria conhecido o pecado, senão por 
intermédio da lei” (Rm 7:7).

2.  A lei não pode perdoar aqueles que 
transgridem seus preceitos. Somen-
te o Legislador pode fazer isso. Jesus 
morreu para nos resgatar da maldi-
ção da lei.

3.  O pecador tem que ser transformado, 
e a lei não pode transformá-lo.

a)  A lei não pode perdoar nem justifi car 
(Rm 3:20).

b)   Não pode livrar de pecar nem santifi car.
c)  Ela não pode purifi car, nem manter 

puro o coração.

Justiça e misericórdia

IV –  O qUE A GRAÇA DE CRISTO fAz 
PELO PECADOR?

1.  Quando a lei e o Espírito de Deus 
tornam o pecador consciente de seu 
pecado, ele sente sua necessidade 
de Cristo e busca o Salvador supli-
cando perdão. Assim fez o publicano. 
A mulher surpreendida em adultério 
se sentiu condenada e envergonhada. 
Ela necessitava de simpatia e perdão, 
e Cristo estava pronto para lhe con-
ceder isso. Então, Ele lhe disse: “Não 
peques mais.”

2.  Se confessarmos e abandonarmos o 
pecado, Ele nos perdoará. Isso é graça 
ou favor imerecido. O gracioso amor 
de Cristo desperta o amor no coração 
do pecador, e ele então deseja servir e 
obedecer a Deus.

a)  A graça de Cristo traz o perdão e justi-
fi cação – (At 13:38, 39). 

1)  Ela salva do pecado e santifi ca – (Mt 
1:21; 1Co 1:30). 

2) Ela inspira a fé – (Ef 2:8-10).
3)  Ela concede o poder de Deus – (Rm 1:16).

V –  A RELAÇÃO D0 PECADOR SALVO 
PELA GRAÇA E A LEI

1.  A lei se torna o padrão de sua vida (1Jo 5:3).
2.  Ele permite que Cristo cumpra nele a 

justiça da lei (Rm 8:3, 4).
3.  Cristo escreve a lei em seu coração (Hb 

8:10). Aquele que se entrega a Deus, 
está livre de sua condenação por meio 
de Cristo. Nesse sentido, ele não mais 
está debaixo da lei, mas da graça.

CONCLUSÃO
1.  Qual é a relação entre graça, fé, amor e lei?
a)  A graça é favor imerecido. Mas a graça 

não sanciona a transgressão. 
b)  A fé não anula, mas estabelece a lei.
c)  A fé comunica poder para vencer.
d)   O amor é o cumprimento da lei. O ver-

dadeiro amor guarda os mandamentos.
2.  Caro amigo(a), não existe na Terra po-

sição mais segura que estar entre os 
que amam a Deus e guardam os Seus 
mandamentos. É a graça de Deus que 
torna tudo isso possível.  
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Justiça e misericórdia

IV – �O que a Graça de Cristo faz 
pelo pecador?

1. �Quando a lei e o Espírito de Deus 
tornam o pecador consciente de seu 
pecado, ele sente sua necessidade 
de Cristo e busca o Salvador supli-
cando perdão. Assim fez o publicano.  
A mulher surpreendida em adultério 
se sentiu condenada e envergonhada. 
Ela necessitava de simpatia e perdão, 
e Cristo estava pronto para lhe con-
ceder isso. Então, Ele lhe disse: “Não 
peques mais.”

2. �Se confessarmos e abandonarmos o 
pecado, Ele nos perdoará. Isso é graça 
ou favor imerecido. O gracioso amor 
de Cristo desperta o amor no coração 
do pecador, e ele então deseja servir e 
obedecer a Deus.

a) �A graça de Cristo traz o perdão e justi-
ficação – (At 13:38, 39). 

1) �Ela salva do pecado e santifica – (Mt 
1:21; 1Co 1:30). 

2) Ela inspira a fé – (Ef 2:8-10).
3) �Ela concede o poder de Deus – (Rm 1:16).

V – �A relação d0 pecador salvo 
pela graça E a lei

1. �A lei se torna o padrão de sua vida (1Jo 5:3).
2. �Ele permite que Cristo cumpra nele a 

justiça da lei (Rm 8:3, 4).
3. �Cristo escreve a lei em seu coração (Hb 

8:10). Aquele que se entrega a Deus, 
está livre de sua condenação por meio 
de Cristo. Nesse sentido, ele não mais 
está debaixo da lei, mas da graça.

Conclusão
1. �Qual é a relação entre graça, fé, amor e lei?
a) �A graça é favor imerecido. Mas a graça 

não sanciona a transgressão. 
b) �A fé não anula, mas estabelece a lei.
c) �A fé comunica poder para vencer.
d) ��O amor é o cumprimento da lei. O ver-

dadeiro amor guarda os mandamentos.
2. �Caro amigo(a), não existe na Terra po-

sição mais segura que estar entre os 
que amam a Deus e guardam os Seus 
mandamentos. É a graça de Deus que 
torna tudo isso possível.  
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Somos mulheres escolhidas desde a criação. Quando es-
tamos juntas, podemos realizar grandes obras para o 
Senhor ao crescermos em comunhão, relacionamento e 

cumprimento da missão. Unidas, as mulheres fazem com que 
sua capacidade se desenvolva com a provisão, proteção e enco-
rajamento da liderança da Igreja. A percepção da importância 
do ministério feminino apresentado na Palavra de Deus é um 
encorajamento para exercer o serviço cristão com amor.

MULHERES DA BÍBLIA
A Bíblia descreve mulheres que fi zeram diferença em seu 

contexto cultural e religioso. Foram discipuladas por Jesus 
e, como resultado, tiveram presença marcante no ministério 
de Cristo, bem como em Sua morte e ressurreição. Elas per-
maneceram juntas nos últimos momentos da vida de Jesus. 
Por exemplo: Marta e Maria (Jo 11:21-32), Maria, mãe de Jesus 
(Jo 19:25; At 1:14); Maria, mãe de Tiago e José (Mc 15:40); Salomé 
(Mc 15:40); Maria Madalena (Lc 8:2; Mc 16:9) entre outras. Após 
a ressurreição de Cristo, o anjo disse às mulheres que fossem e 
anunciassem aos discípulos que Ele estava vivo (Mt 28:7). 

Nesse contexto, o “Ide” dos anjos para anunciar as boas-
novas foi comissionado às mulheres (Mt 28:7). De fato, essas mu-
lheres manifestaram absoluta disposição para a obra do Mestre.

CONSCIÊNCIA DE NOSSO MINISTÉRIO
As mulheres precisam ter a consciência de que têm a desem-

penhar um papel fundamental na realização da obra de Deus. 
Elas estão qualifi cadas para o ministério cristão, pois foram cria-
das com o propósito de ser “auxiliadoras e idôneas” (Gn 2:18). 
O ministério da mulher na igreja local contribui para a salvação 
de outras pessoas, fortalecendo vínculos familiares e construin-
do casamentos sólidos. Na verdade, ao fazer uso dos talentos 
e dons espirituais que Deus concedeu, não há limite para as 
atividades das mulheres em sua esfera de ação na igreja local. 

Participação em conjunto
Esposas de pastores e de anciãos ampliando 
a visão missionária na congregação

Lado a lado
A harmonia entre pastor e ancião proporciona 
muitas bênçãos para a congregação local

O êxito do pastor na condução do 
rebanho dependerá, em grande 
medida, do respeito e da conside-

ração que obtiver de seus anciãos. 
No decorrer de três décadas no pas-

torado de igrejas, fui abençoado por ter 
tido ao meu lado homens de Deus que 
se mostraram leais e comprometidos 
com a causa do evangelho. Homens 
que revelaram no seu dia a dia o senso 
de que foram chamados por Deus, elei-
tos e ungidos para a função de anciãos 
na igreja.

Desde o primeiro ano do meu mi-
nistério pastoral pude contar com um 
ancião dentre outros que, diante da inex-
periência do jovem pastor, se tornou seu 
braço direito. O apoio, companheirismo 
e a amizade sincera daquele ancião me 
proporcionaram a segurança necessária 
para o exercício de meu pastorado na 
igreja. Quando, pela graça de Deus, o an-
cião desenvolve uma nítida percepção de 
como deve proceder em relação ao pas-
torado, sua liderança espiritual resulta 
em grande bênção. 

O crescimento espiritual da congre-
gação está relacionado com a espiritua-
lidade de sua liderança. Ao consagrar-se 
a Deus através da oração e estudo fervo-
roso das Escrituras, o ancião se torna um 
homem espiritual. Seu testemunho em 
palavras e atitudes revela signifi cativa 

experiência cristã. Isso lhe proporcio-
na clara compreensão de seu papel na 
igreja. Ele não olha para o pastor como 
um rival cuja pretensão seja suplantar 
sua autoridade. Nesse contexto, a ques-
tão de “quem é o maior?” (ver Mt 18:1) 
está ausente no relacionamento ancião-
pastor e a expressão “convém que Ele 
cresça e que eu diminua” (Jo 3:30) passa 
a nortear a atitude desses líderes da igre-
ja porque o evangelho tem primazia na 
vida de ambos. 

Nesse relacionamento, o ancião é um 
aliado do pastor. Ambos compartilham 
as alegrias da congregação liderada por 
eles. Estão unidos na busca de solução 
para as perplexidades, apreensões e 
eventuais fracassos dos membros sob 
sua liderança espiritual. O elo entre esses 
homens propicia excelente relaciona-
mento do pastor com a igreja.  

O conselho dado a Moisés por seu 
sogro Jetro (ver Êx 18:13-27) fi cou conhe-
cido como o “princípio da descentraliza-
ção de Jetro”. Esse princípio de liderança 
se tornou uma bênção para a igreja em 
todos os tempos. Diante de alguma crise, 
o pastor sabe que não está só, pois pode 
contar com homens hábeis, capacitados 
pelo Espírito Santo para enfrentar os 
ataques do inimigo, principalmente em 
questões doutrinárias que suscitam con-
trovérsias entre os membros.

Anos atrás, um ancião, em determi-
nada igreja, assumiu uma atitude própria 
de alguém que ocupa com dignidade es-
sa função. A igreja que, naquele período, 
estava sob os meus cuidados pastorais 
foi alvo de uma controvérsia doutrinária. 
Ao ser indagado de que lado ele estava, 
respondeu: “Estou sempre do mesmo 
lado, ou seja, estou comprometido com 
os ensinos ofi ciais da igreja que se fun-
damentam na revelação e, como o nosso 
pastor defende esses ensinos, estou ao 
lado dele também.” 

Aprendi muito com os anciãos com 
quem trabalhei em dezenas de con-
gregações. Atribuo em grande medida 
minha motivação no ministério durante 
todos esses anos ao apoio e à dedicação 
desprendida de cada ancião nas igrejas 
onde tive o privilégio de atuar como pas-
tor distrital. 

O companheirismo do ancião com 
seu pastor e a solidariedade entre ambos 
espalham pela congregação a agradável 
fragrância do amor de Cristo, que une as 
pessoas num só corpo: Sua igreja.   
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Somos mulheres escolhidas desde a criação. Quando es-
tamos juntas, podemos realizar grandes obras para o 
Senhor ao crescermos em comunhão, relacionamento e 

cumprimento da missão. Unidas, as mulheres fazem com que 
sua capacidade se desenvolva com a provisão, proteção e enco-
rajamento da liderança da Igreja. A percepção da importância 
do ministério feminino apresentado na Palavra de Deus é um 
encorajamento para exercer o serviço cristão com amor.

MULHERES DA BÍBLIA
A Bíblia descreve mulheres que fi zeram diferença em seu 

contexto cultural e religioso. Foram discipuladas por Jesus 
e, como resultado, tiveram presença marcante no ministério 
de Cristo, bem como em Sua morte e ressurreição. Elas per-
maneceram juntas nos últimos momentos da vida de Jesus. 
Por exemplo: Marta e Maria (Jo 11:21-32), Maria, mãe de Jesus 
(Jo 19:25; At 1:14); Maria, mãe de Tiago e José (Mc 15:40); Salomé 
(Mc 15:40); Maria Madalena (Lc 8:2; Mc 16:9) entre outras. Após 
a ressurreição de Cristo, o anjo disse às mulheres que fossem e 
anunciassem aos discípulos que Ele estava vivo (Mt 28:7). 

Nesse contexto, o “Ide” dos anjos para anunciar as boas-
novas foi comissionado às mulheres (Mt 28:7). De fato, essas mu-
lheres manifestaram absoluta disposição para a obra do Mestre.

CONSCIÊNCIA DE NOSSO MINISTÉRIO
As mulheres precisam ter a consciência de que têm a desem-

penhar um papel fundamental na realização da obra de Deus. 
Elas estão qualifi cadas para o ministério cristão, pois foram cria-
das com o propósito de ser “auxiliadoras e idôneas” (Gn 2:18). 
O ministério da mulher na igreja local contribui para a salvação 
de outras pessoas, fortalecendo vínculos familiares e construin-
do casamentos sólidos. Na verdade, ao fazer uso dos talentos 
e dons espirituais que Deus concedeu, não há limite para as 
atividades das mulheres em sua esfera de ação na igreja local. 

Nerysângela Bezerra

DE MULHER PARA MULHER
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Participação em conjunto
Esposas de pastores e de anciãos ampliando 
a visão missionária na congregação

Lado a lado

Anos atrás, um ancião, em determi-
nada igreja, assumiu uma atitude própria 
de alguém que ocupa com dignidade es-
sa função. A igreja que, naquele período, 
estava sob os meus cuidados pastorais 
foi alvo de uma controvérsia doutrinária. 
Ao ser indagado de que lado ele estava, 
respondeu: “Estou sempre do mesmo 
lado, ou seja, estou comprometido com 
os ensinos ofi ciais da igreja que se fun-
damentam na revelação e, como o nosso 
pastor defende esses ensinos, estou ao 
lado dele também.” 

Aprendi muito com os anciãos com 
quem trabalhei em dezenas de con-
gregações. Atribuo em grande medida 
minha motivação no ministério durante 
todos esses anos ao apoio e à dedicação 
desprendida de cada ancião nas igrejas 
onde tive o privilégio de atuar como pas-
tor distrital. 

O companheirismo do ancião com 
seu pastor e a solidariedade entre ambos 
espalham pela congregação a agradável 
fragrância do amor de Cristo, que une as 
pessoas num só corpo: Sua igreja.   
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NOSSA ESFERA DE AÇÃO
O apoio ao ministério da mulher na igreja é por demais rele-

vante. Mulheres encorajam outras mulheres para que exerçam 
atividades em áreas diversas. Isso envolve aspectos evangelís-
ticos, comunitários e missionários. Tal participação contribui 
para ampliar a visão missionária da liderança local e perceber 
como as mulheres auxiliam a igreja em seu crescimento. Ellen 
G. White escreveu: “Ensinem nossas irmãs que, dia a dia, devem 
indagar: ‘Senhor, que queres que eu faça hoje?’ Todo vaso con-
sagrado transmite diariamente a outros vasos o santo óleo que 
nele é posto” (Testemunhos Seletos, v. 2, p. 403).

As mulheres têm um vasto campo de ação na obra do Se-
nhor. Os diferentes ramos e necessidades da igreja requerem 
maior participação das mulheres, principalmente na mobi-
lização das pessoas para a ação missionária. “Se nelas houver 
o sentimento do dever, e elas trabalharem sob a infl uência do 
Espírito de Deus, terão exatamente a serenidade tão necessá-
ria no tempo atual. O Salvador refl etirá sobre essas abnegadas 
mulheres a luz de Seu semblante, e isso lhes dará uma força que 
excederá à dos homens. Elas podem fazer nas famílias uma obra 
que aos homens não é possível, uma obra que alcança a vida 
interior. É permitido que elas se ponham em contato íntimo 

com o coração de pessoas de quem os homens não se podem 
aproximar. Sua obra é necessária. Mulheres discretas e humil-
des podem realizar boa obra explicando a verdade ao povo, em 
suas casas. Assim explicada, a Palavra de Deus efetuará sua obra, 
qual fermento, e mediante sua infl uência, famílias inteiras serão 
convertidas” (Ellen G. White, Testemunhos Seletos, v. 3, p. 347).

PROJETO LÍDERES DE ESPERANÇA
Por meio desse projeto, na Uneb (União Nordeste Brasileira), 

a mobilização contagiou esposas de pastores e esposas de anci-
ãos. Esse projeto envolve a formação do PGEA (Pequeno Grupo 
Esposas de Ancião). Os coordenadores e líderes são discipulados 
por seus pastores. Esse projeto proporciona às mulheres parti-
cipantes o desenvolvimento de ampla visão missionária que as 
qualifi ca para o desempenho do ministério em suas igrejas. 

Maria Madalena é esposa de pastor (atualmente no Distrito 
do Elery, Fortaleza-CE) e fala de sua experiência ao participar 
do PGEA. “Um momento muito especial! Temos compartilhado 
semanalmente as bênçãos e os desafi os diários de nossa vida. 
A proximidade e o convívio com as esposas de anciãos com-
prometem muito mais nossa liderança. O distrito ganha sendo 
capacitado com os materiais de treinamento, mas quem ganha 
mais sou eu como esposa de pastor. Pois, quando chego nas 
igrejas, me sinto mais à vontade e sem barreiras para os relacio-
namentos com as lideranças locais.” 

 A implantação desse projeto visa a muito mais que uma 
mobilização: o PGEA objetiva cuidar, treinar e contribuir para a 
formação de novos líderes para Pequenos Grupos cujo propósi-
to é salvar o maior número de pessoas. 

Querida amiga, fazemos parte da última geração de dis-
cípulas de Cristo. Quando confi amos em Deus e caminhamos 
em Sua luz, Ele nos capacita para ser uma força que impulsiona 
igrejas, família e amigos. De fato, “Deus tem necessidade de 
homens e mulheres sábios que trabalhem diligentemente para 
realizar a obra que lhes foi confi ada. Ele os empregará como 
instrumentos na conversão de pessoas. Uns semearão, e outros 
hão de segar a colheita do que foi semeado. Faça cada um o que 
lhe for possível para desenvolver seus talentos, para que Deus 
Se sirva dele, seja como semeador, seja como ceifeiro” (Ellen G. 
White, Obreiros Evangélicos, p. 410).   
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Nerysângela Bezerra

Diretora da AFAM 
na Associação 

Costa Norte

O relato bíblico de Mateus 28:19-20 deixa claro que o disci-
pulado envolve o ato batismal. Ellen G. White afi rma: “Fazendo 
do batismo o sinal de entrada para Seu reino espiritual, Cristo 
o estabeleceu como condição positiva à qual têm que atender 
os que desejam ser reconhecidos como estando sob a jurisdi-
ção do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Antes que o homem 
possa obter abrigo na igreja, antes mesmo de transpor o limiar 
do reino espiritual de Deus, deve receber a impressão do nome 
divino. O batismo simboliza soleníssima renúncia ao mundo” 
(Testemunhos para a Igreja, v. 6 p. 91).

O Manual da Igreja, p. 46, acrescenta: “O batismo é a ave-
nida de ingresso na igreja. É fundamentalmente a garantia 
de entrada para uma aliança salvadora com Cristo e deve ser 
considerado uma solene e alegre recepção na família de Deus.” 
Portanto, a porta de entrada para se tornar membro da igreja 
é o batismo. 

Entretanto, em razão de circunstâncias muito especiais, a 
igreja busca, no ato público da profi ssão de fé, um mecanismo 
para regularizar a condição de membro de uma pessoa. Mes-
mo sendo um ato público, a profi ssão de fé não é um substitu-
to para a experiência do batismo. Por ela, uma pessoa que foi 
batizada por imersão, mas que por alguma situação especial 
(“Algumas vezes, condições mundiais impedem a comunicação 
para a transferência de membros [Manual da Igreja, p. 55]) teve 
o registro de sua condição de membro extraviado e, após um 
período de busca por parte da igreja para solução do proble-
ma, pode ser recebida como membro da igreja, regularizando 
assim sua situação.
De acordo com o Manual da Igreja, p. 52, há quatro situações 
em que se aplica o método da profi ssão de fé para que uma 
pessoa seja recebida como membro da igreja:

1.  Um cristão dedicado, proveniente de outra comunhão 
cristã que já foi batizado por imersão, conforme praticado 
pela Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

2.  Um membro da Igreja Adventista do Sétimo Dia que, de-
vido às condições mundiais, é incapaz de obter uma carta 
de transferência de sua igreja de origem.

3.  Um membro da Igreja Adventista do Sétimo Dia cujo pe-
dido de transferência não obteve resposta da igreja da 

Recebimento de 
membros por 
profi ssão de fé
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com o coração de pessoas de quem os homens não se podem 
aproximar. Sua obra é necessária. Mulheres discretas e humil-
des podem realizar boa obra explicando a verdade ao povo, em 
suas casas. Assim explicada, a Palavra de Deus efetuará sua obra, 
qual fermento, e mediante sua infl uência, famílias inteiras serão 
convertidas” (Ellen G. White, Testemunhos Seletos, v. 3, p. 347).

PROJETO LÍDERES DE ESPERANÇA
Por meio desse projeto, na Uneb (União Nordeste Brasileira), 

a mobilização contagiou esposas de pastores e esposas de anci-
ãos. Esse projeto envolve a formação do PGEA (Pequeno Grupo 
Esposas de Ancião). Os coordenadores e líderes são discipulados 
por seus pastores. Esse projeto proporciona às mulheres parti-
cipantes o desenvolvimento de ampla visão missionária que as 
qualifi ca para o desempenho do ministério em suas igrejas. 

Maria Madalena é esposa de pastor (atualmente no Distrito 
do Elery, Fortaleza-CE) e fala de sua experiência ao participar 
do PGEA. “Um momento muito especial! Temos compartilhado 
semanalmente as bênçãos e os desafi os diários de nossa vida. 
A proximidade e o convívio com as esposas de anciãos com-
prometem muito mais nossa liderança. O distrito ganha sendo 
capacitado com os materiais de treinamento, mas quem ganha 
mais sou eu como esposa de pastor. Pois, quando chego nas 
igrejas, me sinto mais à vontade e sem barreiras para os relacio-
namentos com as lideranças locais.” 

 A implantação desse projeto visa a muito mais que uma 
mobilização: o PGEA objetiva cuidar, treinar e contribuir para a 
formação de novos líderes para Pequenos Grupos cujo propósi-
to é salvar o maior número de pessoas. 

Querida amiga, fazemos parte da última geração de dis-
cípulas de Cristo. Quando confi amos em Deus e caminhamos 
em Sua luz, Ele nos capacita para ser uma força que impulsiona 
igrejas, família e amigos. De fato, “Deus tem necessidade de 
homens e mulheres sábios que trabalhem diligentemente para 
realizar a obra que lhes foi confi ada. Ele os empregará como 
instrumentos na conversão de pessoas. Uns semearão, e outros 
hão de segar a colheita do que foi semeado. Faça cada um o que 
lhe for possível para desenvolver seus talentos, para que Deus 
Se sirva dele, seja como semeador, seja como ceifeiro” (Ellen G. 
White, Obreiros Evangélicos, p. 410).   
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O relato bíblico de Mateus 28:19-20 deixa claro que o disci-
pulado envolve o ato batismal. Ellen G. White afi rma: “Fazendo 
do batismo o sinal de entrada para Seu reino espiritual, Cristo 
o estabeleceu como condição positiva à qual têm que atender 
os que desejam ser reconhecidos como estando sob a jurisdi-
ção do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Antes que o homem 
possa obter abrigo na igreja, antes mesmo de transpor o limiar 
do reino espiritual de Deus, deve receber a impressão do nome 
divino. O batismo simboliza soleníssima renúncia ao mundo” 
(Testemunhos para a Igreja, v. 6 p. 91).

O Manual da Igreja, p. 46, acrescenta: “O batismo é a ave-
nida de ingresso na igreja. É fundamentalmente a garantia 
de entrada para uma aliança salvadora com Cristo e deve ser 
considerado uma solene e alegre recepção na família de Deus.” 
Portanto, a porta de entrada para se tornar membro da igreja 
é o batismo. 

Entretanto, em razão de circunstâncias muito especiais, a 
igreja busca, no ato público da profi ssão de fé, um mecanismo 
para regularizar a condição de membro de uma pessoa. Mes-
mo sendo um ato público, a profi ssão de fé não é um substitu-
to para a experiência do batismo. Por ela, uma pessoa que foi 
batizada por imersão, mas que por alguma situação especial 
(“Algumas vezes, condições mundiais impedem a comunicação 
para a transferência de membros [Manual da Igreja, p. 55]) teve 
o registro de sua condição de membro extraviado e, após um 
período de busca por parte da igreja para solução do proble-
ma, pode ser recebida como membro da igreja, regularizando 
assim sua situação.
De acordo com o Manual da Igreja, p. 52, há quatro situações 
em que se aplica o método da profi ssão de fé para que uma 
pessoa seja recebida como membro da igreja:

1.  Um cristão dedicado, proveniente de outra comunhão 
cristã que já foi batizado por imersão, conforme praticado 
pela Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

2.  Um membro da Igreja Adventista do Sétimo Dia que, de-
vido às condições mundiais, é incapaz de obter uma carta 
de transferência de sua igreja de origem.

3.  Um membro da Igreja Adventista do Sétimo Dia cujo pe-
dido de transferência não obteve resposta da igreja da 

qual é membro. Em tais casos, a igreja deve buscar ajuda 
do Campo (Associação) ou Campos envolvidos. Embora a 
igreja, em razão de circunstâncias especiais, e procuran-
do agir com prudência e critério, busque a alternativa da 
profi ssão de fé, é bom lembrar que: “grande cautela deve 
ser exercida no recebimento de membros de outra con-
gregação adventista. Quando é feito o preenchimento 
do formulário para admissão por profi ssão de fé, deve-se 
inquirir no tocante à experiência prévia do candidato. Os 
ofi ciais da igreja devem buscar o conselho e auxílio do 
presidente da Associação. Tempo sufi ciente deve ser to-
mado para averiguar os fatos” (Manual da Igreja, p. 52).

4.  Uma pessoa cuja condição de membro tenha se extravia-
do ou anulada por ter sido considerado membro desapa-
recido mas que tenha permanecido fi el em seu compro-
misso cristão.

Nesse aspecto, se faz necessário observar criteriosamente 
as recomendações do Manual da Igreja. Por isso, não é re-
comendável:

a)  Receber por profi ssão de fé uma pessoa cujo nome tenha 
sido removido do rol de membros por transgressão dos 
princípios bíblicos conforme ensinados pela Igreja. Seu 
reingresso à condição de membro deve ser através do 
rebatismo.

b)  Que se receba por profi ssão de fé um membro de outra 
igreja da denominação cuja carta de transferência tenha 
sido retida por motivo de disciplina eclesiástica. 

c)  Admitir por profi ssão de fé uma pessoa que, por alguma 
razão, estiver impossibilitada de entrar no tanque batis-
mal e que nunca tenha sido batizada por imersão ante-
riormente. No caso de doença terminal, a Igreja deve 
ser solícita em dar o apoio espiritual, reconhecendo que 
há situações delicadas em que Deus é o Árbitro maior 
(ver Lc 23:42, 43).   
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GUIA DE PROCEDIMENTOS

Recebimento de 
membros por 
profi ssão de fé

A Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana é quem 
responde. Escreva para Guia de Procedimentos – Caixa Postal 
2600; CEP 70270-970, Brasília, DF, ou ministerial.dsa@adventis-
tas.org.br. A proposta deste espaço é esclarecer dúvidas sobre 
assuntos ligados à administração da igreja. Dentro do possível a 
resposta será publicada nesta seção.

Caro ancião:
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MÍDIA NA IGREJA

Portal da esperança 

26   out-dez 2013   Revista do Ancião

•  Um Portal Institucional moderno e prático, com todas as informações sobre 
a Igreja Adventista, seus departamentos e projetos;

•  Um Portal de notícias que integra informações das Instituições e da Igreja na 
América do Sul e da Associação Geral;

•  Um Portal de eventos com as datas e informações dos programas e projetos 
promovidos pelas Missões, Associações, Uniões e pela Divisão Sul-Americana;

•  Um Portal de materiais que disponibiliza todos os recursos de cada departa-
mento e projeto da Igreja Adventista, como cartazes, banners, meditações 
e áudios;

•  Um Portal de vídeos contendo testemunhos, notícias, estudos bíblicos, vídeos 
promocionais e muitos outros materiais em vídeo.
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Edson Rosa

Gerente do Canal Executivo
da TV Novo Tempo

Você já imaginou encontrar em apenas um lugar todas as informações e materiais 
da Igreja Adventista? Com o novo portal adventista, isso é possível.

O novo Portal Adventista integra notícias, vídeos, materiais e eventos das Uniões 
e Associações da Igreja Adventista na América do Sul.

Acesse adventistas.org e encontre:

Imagine quantas pessoas serão alcançadas com o novo Portal Adventista! 
É uma fonte segura e ágil de informações sobre a Igreja que tem a missão de pregar 

a mensagem de esperança a toda nação, tribo, língua e povo (ver Mt 28:19, 20; Ap 14:6, 7).

Objetos da arca 
do concerto

COMO CONCILIAR A AFIRMAÇÃO DE QUE “NADA HAVIA 
NA ARCA [DA ALIANÇA] SENÃO AS DUAS TÁBUAS DE PEDRA” 
(1Rs 8:9; 2Cr 5:10) COM A DECLARAÇÃO DE QUE NELA HAVIA 
TAMBÉM “UMA URNA DE OURO CONTENDO O MANÁ” E “O 
BORDÃO DE ARÃO QUE FLORESCEU” (Hb 9:4)?

Diferentes propostas têm sido sugeridas para harmonizar 
essas declarações aparentemente contraditórias. Alguns auto-
res interpretam o conteúdo de Hebreus 9:4 à luz das afi rmações 
do Antigo Testamento de que o vaso com maná foi colocado 
“diante do Testemunho” (Êx 16:33 e 34) e que o bordão de Arão 
foi posto “perante o Testemunho” (Nm 17:10 e 11); e que, portan-
to, “nada havia na arca senão as duas tábuas de pedra” (1Rs 8:9). 
Se esse “Testemunho” fosse a própria arca do concerto, então, 
o vaso com maná e o bordão de Arão deveriam estar, não den-
tro da arca, mas apenas diante dela. Por outro lado, se o “Teste-
munho” se refere às “tábuas de pedra” que foram depositadas 
dentro da “arca” (ver Êx 25:16; 30:6; 31:18; 32:15 e 16; 40:20 e 21), 
então, o vaso com maná e o bordão de Arão poderiam estar ao 
mesmo tempo dentro da arca e diante do Testemunho. Essa úl-
tima possibilidade parece ter sido confi rmada por Hebreus 9:4, 
onde é dito simplesmente que na arca da aliança estavam “uma 
urna de ouro contendo o maná, o bordão de Arão, que fl oresceu, 
e as tábuas da aliança”.

Outros autores sugerem que a aparente contradição pode 
ser resolvida se distinguirmos entre os momentos históricos do 
tabernáculo mosaico e do templo de Jerusalém. Arthur W. Pink 
assevera que “não existe qualquer confl ito entre as duas passa-
gens [Hb 9:4; 1Rs 8:9], pois elas não tratam do mesmo período 
de tempo. Hebreus 9:4 fala do que se encontrava na arca duran-
te os dias em que ela esteve alojada no tabernáculo; enquanto 
1 Reis 8:9 fala do que constituía seu conteúdo depois de ter sido 
colocada no templo” (An Exposition of Hebrews, p. 469). Mas, es-
sa posição suscita a indagação: Se o vaso com maná e o bordão 
de Arão foram preservados apenas na época do tabernáculo, 
quando foram eles removidos da arca?

Alguém poderia ser tentado a imaginar que esses objetos 
foram tirados da arca em algum momento durante os “sete 
meses” que ela fi cou entre os fi listeus (1Sm 4:11; 5:1-12; 6:1). Mas 
Ellen G. White elimina essa possibilidade ao dizer que “mesmo 
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Portal da esperança 
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Você já imaginou encontrar em apenas um lugar todas as informações e materiais 
da Igreja Adventista? Com o novo portal adventista, isso é possível.

O novo Portal Adventista integra notícias, vídeos, materiais e eventos das Uniões 
e Associações da Igreja Adventista na América do Sul.

Acesse adventistas.org e encontre:

Imagine quantas pessoas serão alcançadas com o novo Portal Adventista! 
É uma fonte segura e ágil de informações sobre a Igreja que tem a missão de pregar 

a mensagem de esperança a toda nação, tribo, língua e povo (ver Mt 28:19, 20; Ap 14:6, 7).

Objetos da arca 
do concerto

O Dr. Reinaldo Siqueira, Reitor do Seminário Latino-Americano 
de Teologia é quem responde. Escreva para Perguntas e Respostas 
– Caixa Postal 2600; CEP 70270-970, Brasília, DF ou ministerial.
dsa@adventistas.org.br. A proposta deste espaço é esclarecer dú-
vidas sobre assuntos ligados à doutrinas da igreja. Dentro do pos-
sível a resposta será publicada nesta seção.

Caro ancião:

COMO CONCILIAR A AFIRMAÇÃO DE QUE “NADA HAVIA 
NA ARCA [DA ALIANÇA] SENÃO AS DUAS TÁBUAS DE PEDRA” 
(1Rs 8:9; 2Cr 5:10) COM A DECLARAÇÃO DE QUE NELA HAVIA 
TAMBÉM “UMA URNA DE OURO CONTENDO O MANÁ” E “O 
BORDÃO DE ARÃO QUE FLORESCEU” (Hb 9:4)?

Diferentes propostas têm sido sugeridas para harmonizar 
essas declarações aparentemente contraditórias. Alguns auto-
res interpretam o conteúdo de Hebreus 9:4 à luz das afi rmações 
do Antigo Testamento de que o vaso com maná foi colocado 
“diante do Testemunho” (Êx 16:33 e 34) e que o bordão de Arão 
foi posto “perante o Testemunho” (Nm 17:10 e 11); e que, portan-
to, “nada havia na arca senão as duas tábuas de pedra” (1Rs 8:9). 
Se esse “Testemunho” fosse a própria arca do concerto, então, 
o vaso com maná e o bordão de Arão deveriam estar, não den-
tro da arca, mas apenas diante dela. Por outro lado, se o “Teste-
munho” se refere às “tábuas de pedra” que foram depositadas 
dentro da “arca” (ver Êx 25:16; 30:6; 31:18; 32:15 e 16; 40:20 e 21), 
então, o vaso com maná e o bordão de Arão poderiam estar ao 
mesmo tempo dentro da arca e diante do Testemunho. Essa úl-
tima possibilidade parece ter sido confi rmada por Hebreus 9:4, 
onde é dito simplesmente que na arca da aliança estavam “uma 
urna de ouro contendo o maná, o bordão de Arão, que fl oresceu, 
e as tábuas da aliança”.

Outros autores sugerem que a aparente contradição pode 
ser resolvida se distinguirmos entre os momentos históricos do 
tabernáculo mosaico e do templo de Jerusalém. Arthur W. Pink 
assevera que “não existe qualquer confl ito entre as duas passa-
gens [Hb 9:4; 1Rs 8:9], pois elas não tratam do mesmo período 
de tempo. Hebreus 9:4 fala do que se encontrava na arca duran-
te os dias em que ela esteve alojada no tabernáculo; enquanto 
1 Reis 8:9 fala do que constituía seu conteúdo depois de ter sido 
colocada no templo” (An Exposition of Hebrews, p. 469). Mas, es-
sa posição suscita a indagação: Se o vaso com maná e o bordão 
de Arão foram preservados apenas na época do tabernáculo, 
quando foram eles removidos da arca?

Alguém poderia ser tentado a imaginar que esses objetos 
foram tirados da arca em algum momento durante os “sete 
meses” que ela fi cou entre os fi listeus (1Sm 4:11; 5:1-12; 6:1). Mas 
Ellen G. White elimina essa possibilidade ao dizer que “mesmo 

os fi listeus gentios não haviam ousado remover sua cobertura” 
(Patriarcas e Profetas, p. 589). Outra possibilidade seria quando 
os israelitas de Bete-Semes abriram a arca, por curiosidade, a fi m 
de ver seu interior (1Sm 6:19). Mas o texto bíblico esclarece que o 
juízo divino puniu aqueles homens “porque olharam para den-
tro da arca do Senhor”, sem fazer qualquer referência a uma su-
posta remoção de objetos. Uma terceira possibilidade teria sido 
durante a transição entre o antigo tabernáculo mosaico e o novo 
templo de Jerusalém, época em que muitos utensílios do tempo 
de Moisés acabaram sendo substituídos (1Rs 7:15 a 8:11; 2Cr 3:1 a 
5:14). Mas mesmo essa ideia não passa de mera hipótese.

Se em algum momento da história de Israel o vaso com 
maná e a vara de Arão foram removidos da arca do concerto, 
quem os teria removido? Teria sido algum ser humano (talvez 
um sacerdote) ou o próprio Deus? É interessante observarmos 
que Ellen Harmon (depois White) viu, em sua visão do Clamor 
da Meia-Noite (dezembro de 1944), esses objetos dentro da ar-
ca do concerto no Lugar Santíssimo do santuário celestial. Ela 
relata: “Na arca, abaixo de onde se estendiam as asas dos anjos, 
havia um vaso dourado de maná de um matiz amarelado; e vi 
um bordão, que Jesus disse ser de Arão. Eu o vi brotar, fl orescer e 
dar fruto” (Day-Star, 24 de janeiro de 1846; ver também Primeiros 
Escritos, p. 32; O Grande Confl ito, p. 411). Uma vez que as tábuas 
de pedra contidas na arca do concerto do tabernáculo terrestre 
continuam escondidas em uma caverna da Palestina (Profetas e 
Reis, pág. 453; ver também 2 Macabeus 2:1-8), teria Deus levado 
para o Céu apenas o vaso com maná e a vara de Arão?

Uma vez que a revelação divina contida nas Escrituras e nos 
escritos de Ellen G. White não esclarece quando esses objetos 
foram removidos da arca do concerto e nem mesmo quem os 
removeu, quaisquer ideias a esse respeito não passam de teo-
rias que só serão esclarecidas por Cristo no Céu (ver Obreiros 
Evangélicos, p. 312). Mas uma coisa é certa: seja qual for a teoria 
correta, é possível harmonizar as declarações de Hebreus 9:4; 
1 Reis 8:9 e 2 Crônicas 5:10, de modo a preservar a integridade 
do texto bíblico.   
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MINISTÉRIO JOVEM

Sem Mim,
nada podeis
fazer!
Jovens conectados com sua
identidade; com seu papel
social; com a fé; e, acima 
de tudo, com Cristo

Conexão é uma palavra bem atual, 
embora ela já exista há muito tem-
po. Você já ouviu falar de EDGE? 

E de WiMax? xDSL, Wi-Fi, AdHoc? Certa-
mente! São os vários tipos de conexão pe-
las quais a internet caminhou para chegar 
até aqui. “Conectado”, “plugado”, são ter-
mos muitos usados para descrever uma 
pessoa antenada ou ligada naquilo que 
há de mais importante nas redes sociais.

Inicialmente, era o fi o por onde ela 
deu seus primeiros passos. A tecnologia 
era o Dial Modem, a famosa internet dis-
cada. Tinha um som irritante enquanto 
se conectava, e caía sempre que alguém 
tirava o telefone do gancho. Por sua baixa 
velocidade e pouco alcance, ela foi subs-
tituída. Então veio a xDSL (Digital Subs-
criber Line ) ou seja, linha de assinante 
digital – banda larga. Logo depois, as 
empresas decidiram usar internet através 
de TV a cabo.

O Wi-Fi permitiu a conexão fora da 
tomada e deu início à era da portabilida-
de.  A internet wireless passou a estar em 
qualquer lugar a partir de então. O WiMax 
é uma versão poderosa e mais completa 
do Wi-Fi,  podendo alcançar uma cidade 
inteira, tanto em velocidade quanto em 
cobertura. Em busca da velocidade per-
feita, surgiram a conexão 3G e a LTE, con-
siderada a evolução do 3G. A LTE supera o 
3G em mais de 10 vezes a sua velocidade.

Os tempos modernos parecem impor 
às pessoas a necessidade de estarem co-
nectadas. A impressão que fi ca é de que, 
na era da informação, parece que as pes-
soas só conseguirão sobreviver se estive-
rem conectadas com a rede.

Ao falar da conexão espiritual, Cristo 
disse: “Permaneçam em Mim, e Eu per-
manecerei em vocês.Nenhum ramo pode 
dar fruto por si mesmo, se não permane-
cer na videira. Vocês também não podem 

dar fruto se não permanecerem em Mim” 
(Jo 15:4). Os frutos só aparecem quando 
os ramos estão conectados à videira.

Os jovens cristãos precisam se conec-
tar com sua própria identidade, com seu 
papel social e com sua fé. Como líderes 
espirituais, precisamos manter nossos 
jovens plugados e conectados o tempo 
todo com a igreja. E como fazer isso, se 
temos uma concorrência tão grande? 
Como competir com a internet e outros 
meios de comunicação? Como competir 
com as atrações que o mundo oferece? 
Como manter nossos jovens conectados 
com Cristo?

ELEMENTOS ESSENCIAIS
Alguns aspectos são fundamentais 

para que essa conexão espiritual ocorra 
na vida de cada jovem adventista:

Comunhão com Deus – O jovem pre-
cisa alimentar sua fé. Deve estar conecta-

do com a fonte de sua existência. A igreja 
mundial está atenta a isso e tem tido várias 
iniciativas para promover essa comunhão 
espiritual. O programa Reavivados pela 
Palavra tem sido uma bênção para nossa 
juventude. Tenho fi lhos jovens e eles estão 
participando desse programa da igreja. 
Temos que encontrar formas criativas para 
incentivar nossos jovens a ler mais a Bíblia 
e interceder uns pelos outros por meio da 
oração intercessora. É essencial realizar 
projetos que lhes permitam orar pelos fa-
miliares e amigos. A sociedade de jovens 
deve ser incentivada a realizar a jornada 
espiritual em preparação para a Missão 
Calebe, Semana de Oração, Reencontro, 
Vida por Vidas, Evangelismo Web e outros 
projetos da igreja. A comunhão é um an-
tídoto contra o marasmo espiritual. Essa 
prática fortalecerá a fé em Deus e servirá 
de vacina para nossos jovens contra um 
cristianismo passivo.

Conhecimento da Palavra – Ao 
povo de Israel foi dito: “Meu povo perece, 
por falta de conhecimento” (Os 4:6). Mas 
como apresentar conhecimento que des-
perte interesse nos jovens da igreja? Pre-
cisamos estudar mais sobre o jovem do 
século 21 e as tendências culturais que 
o infl uenciam. Dessa forma, poderemos 
alcançar seu coração. Hoje, temos difi cul-
dades com respeito à lealdade para com 
a igreja como instituição. Há uma ênfa-
se excessiva sobre a liberdade pessoal. 
A internet oferece um universo de infor-
mações. Como igreja, precisamos con-
quistar o respeito e o comprometimento 
de nossos jovens. Isso pode ocorrer atra-
vés de programas espirituais cuja estru-
tura contemple as necessidades básicas 
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dar fruto se não permanecerem em Mim” 
(Jo 15:4). Os frutos só aparecem quando 
os ramos estão conectados à videira.

Os jovens cristãos precisam se conec-
tar com sua própria identidade, com seu 
papel social e com sua fé. Como líderes 
espirituais, precisamos manter nossos 
jovens plugados e conectados o tempo 
todo com a igreja. E como fazer isso, se 
temos uma concorrência tão grande? 
Como competir com a internet e outros 
meios de comunicação? Como competir 
com as atrações que o mundo oferece? 
Como manter nossos jovens conectados 
com Cristo?

ELEMENTOS ESSENCIAIS
Alguns aspectos são fundamentais 

para que essa conexão espiritual ocorra 
na vida de cada jovem adventista:

Comunhão com Deus – O jovem pre-
cisa alimentar sua fé. Deve estar conecta-

do com a fonte de sua existência. A igreja 
mundial está atenta a isso e tem tido várias 
iniciativas para promover essa comunhão 
espiritual. O programa Reavivados pela 
Palavra tem sido uma bênção para nossa 
juventude. Tenho fi lhos jovens e eles estão 
participando desse programa da igreja. 
Temos que encontrar formas criativas para 
incentivar nossos jovens a ler mais a Bíblia 
e interceder uns pelos outros por meio da 
oração intercessora. É essencial realizar 
projetos que lhes permitam orar pelos fa-
miliares e amigos. A sociedade de jovens 
deve ser incentivada a realizar a jornada 
espiritual em preparação para a Missão 
Calebe, Semana de Oração, Reencontro, 
Vida por Vidas, Evangelismo Web e outros 
projetos da igreja. A comunhão é um an-
tídoto contra o marasmo espiritual. Essa 
prática fortalecerá a fé em Deus e servirá 
de vacina para nossos jovens contra um 
cristianismo passivo.

Conhecimento da Palavra – Ao 
povo de Israel foi dito: “Meu povo perece, 
por falta de conhecimento” (Os 4:6). Mas 
como apresentar conhecimento que des-
perte interesse nos jovens da igreja? Pre-
cisamos estudar mais sobre o jovem do 
século 21 e as tendências culturais que 
o infl uenciam. Dessa forma, poderemos 
alcançar seu coração. Hoje, temos difi cul-
dades com respeito à lealdade para com 
a igreja como instituição. Há uma ênfa-
se excessiva sobre a liberdade pessoal. 
A internet oferece um universo de infor-
mações. Como igreja, precisamos con-
quistar o respeito e o comprometimento 
de nossos jovens. Isso pode ocorrer atra-
vés de programas espirituais cuja estru-
tura contemple as necessidades básicas 

do jovem. É necessário oferecer conheci-
mento bíblico, com sustentação teológi-
ca e doutrinária. Nossos jovens de visão 
espiritual desejam mais do que meros 
entretenimentos. Eles querem respostas 
para suas inquietações. Precisam conhe-
cer mais profundamente a Bíblia a fi m de 
argumentar em favor de sua fé. Assun-
tos proféticos têm atraído a atenção de 
muitos jovens. Esses temas devem ser 
ministrados com equilíbrio e coerência. 
Por natureza, o jovem cristão tem forte 
senso crítico. Para ele, o conceito a ser 
aprendido precisa ser fundamentado na 
Palavra de Deus. Nos cultos de JA, de-
veríamos explorar com mais frequência 
temas sequenciados sobre determina-
das verdades bíblicas e sua relação com 
os tempos atuais. Evidentemente, isso 
requer tempo necessário para o estu-
do de verdades profundas. Aqui entra a 
obra do ancião na igreja local. Com tato 
e sabedoria, ele precisa levar a diretoria 
do Ministério Jovem de sua igreja a ade-
rir a esse projeto. O estudo da Palavra de 
Deus deve ser prioridade. Desenvolver 
excelente ministério de louvor na igre-
ja é algo indispensável. A qualidade do 
louvor desenvolve um clima de adoração 
nos cultos da igreja. Por meio da músi-
ca, verdades bíblicas e espirituais são 
introduzidas na mente do jovem. Ellen 
G. White escreveu: “Aquele que coopera 
com o propósito divino em transmitir à 
juventude o conhecimento de Deus, e 
em moldar seu caráter em harmonia com 
o dEle, realiza uma elevada e nobre obra. 
Suscitando o desejo de atingir o ideal de 
Deus, apresenta uma educação tão ele-
vada como o céu e tão alta como o uni-
verso” (Educação, p. 19).

Relacionamento – Se nossa igre-
ja for mais relacional, poderemos levar 
nossos jovens Àquele que é a verdade. 
Os encontros em pequenos grupos po-
dem atender perfeitamente a necessida-
de de nossa juventude se o trabalho for 
bem direcionado. Mas não podemos nos 

esquecer de que os jovens precisam de 
mãos que os levantem, de ombros ami-
gos, de bons conselhos e de referências 
na liderança da igreja local. Nosso desafi o 
é ensinar a verdade de Deus de uma for-
ma que ajude o jovem a aplicá-la em uma 
sociedade cada vez mais complexa. 

Missão – Os jovens cristãos são ide-
alistas. Precisam se envolver em projetos 
missionários. Eles promovem a causa de 
Cristo. O jovem adventista precisa ser 
desafi ado todo o tempo. A liderança da 
igreja  precisa desafi ar os jovens com pro-
jetos ousados a fi m de conquistar pesso-
as para Cristo. É preciso desafi ar os jovens 
a trabalhar por outros jovens.  

Ellen G. White escreveu: Satanás 
“bem sabe não haver outra classe que 
possa fazer tanto bem, como rapazes e 
moças consagrados a Deus. A juventude, 
quando é correta, pode exercer poderosa 
infl uência. Pregadores ou leigos de idade 
avançada não podem ter, sobre a juven-
tude, metade da infl uência que os jovens 
consagrados têm sobre seus companhei-
ros” (Mensagens aos Jovens, p. 204)

Nos últimos anos, a Missão Calebe 
tem sido uma prova da vocação de nossa 
juventude para o evangelismo. É neces-
sário todo o apoio da igreja em termos 
de recursos para a execução do projeto. 
Isso refl ete a fi losofi a do evangelismo in-
tegrado para o cumprimento da missão 
evangélica. 

“Vão jovens, moços e moças e crian-
ças ao trabalho, em nome de Jesus. 
Unam-se em algum plano ou ordem de 
ação. Vocês não podem organizar um 
grupo de obreiros, e ter ocasiões determi-
nadas para orar juntos e pedir ao Senhor 
que lhes dê Sua graça, desenvolvendo 
uma ação unida?”(Ellen G. White, Mensa-
gens aos Jovens, p. 197).

Os jovens precisam estar conectados 
com Cristo, com a igreja e com sua mis-
são. Como pastores e anciãos, é nosso de-
ver concuzi-los para que alcancem essa 
realização.   Ce
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IGREJA EM AÇÃO

Ide e pregai
O cumprimento da missão evangélica é parte 
essencial da vida cristã

Ao retornar para ao Pai, Jesus entre-
gou aos discípulos a missão evan-
gélica. “E disse-lhes: Ide por todo 

o mundo e pregai o evangelho a toda 
criatura” (Mc 16:15). Esse foi o alvo de Cris-
to há cerca de dois mil anos. Como fi lhos 
de Deus não somos chamados por Jesus 
apenas para ser favorecidos com a mensa-
gem de salvação, mas também com a res-
ponsabilidade de cumprir o “ide e pregai”.

William Freel confi rma esse pensa-
mento ao dizer que “a Palavra de Deus 
não é apenas para consumo interno; é 
também para exportação”. Essa decla-
ração faz com que a ordem de Jesus 
para a pregação do evangelho seja para 
todos os cristãos.

Nos dias atuais, o consumismo tem 
sido um dos elementos que contribuem 
para que a igreja não cumpra a missão 
evangélica. Lamentavelmente, muitos 
membros da igreja, inseridos neste con-
texto sócio-econômico, têm se deixado 
moldar por esse estilo de vida e, conse-
quentemente, o envolvimento nas ativida-
des missionárias da igreja tem sido frágil.

BREVE HISTÓRICO EVANGELÍSTICO
A missão evangélica foi estabelecida 

no jardim do Éden (Gn 3:15, 21). Com a en-
trada do pecado, Deus colocou em ação 
Seu plano missionário ao investir na sal-
vação do homem. Ellen G. White afi rma: 
“A queda do homem encheu o Céu todo 
de tristeza. O mundo que Deus criou esta-

va manchado pela maldição do pecado e 
habitado por seres condenados à miséria 
e morte. O Filho de Deus, o glorioso Co-
mandante do Céu, fi cou tocado de pieda-
de pela raça decaída. Seu coração se mo-
veu de infi nita compaixão ao se erguerem 
diante dEle os ais do mundo perdido. En-
tretanto o amor divino havia concebido 
um plano pelo qual o homem poderia ser 
remido” (Patriarcas e Profetas, p. 63).

O Novo Testamento, especialmente o 
livro de Atos dos Apóstolos, enfatiza a im-
portância e a extensão da ação missioná-
ria (At 1:8). Johannes Verkuyl, citado por 
Roger Greenway, declara: “Do começo ao 
fi m, o Novo Testamento é um livro mis-
sionário. Ele deve sua própria existência 
ao trabalho missionário das igrejas cristãs 
primitivas, tanto a judia como a helenísti-
ca. Os Evangelhos são ‘recordações vivas’ 
da pregação missionária, e as Epístolas, 
mais do que uma forma de apologética 
missionária, são instrumentos atuais e 
autênticos do trabalho missionário” (Ide 
e Fazei Discípulos, p. 49).

A IGREJA E O EVANGELISMO
A evangelização não é parte opcional 

da vida cristã, é elemento essencial. De-
ve-se dar a devida ênfase ao aspecto do 
“ir” no processo do discipulado. William 
Hendriksen resume as implicações práti-
cas do “ir” da seguinte maneira: “Ir tam-
bém implica que os discípulos não de-

vem concentrar todo o seu pensamento 
em “vir” à Igreja, e isso vale para os fi lhos 
de Deus em geral. Eles também devem 
“ir” para levar as boas-novas a outros” 
(The Gospel of Matthew, p. 999). Segundo 
esse autor, o verbo “ir”, em Marcos 16:15, 
denota uma ação contínua. 

No contexto evangelístico, o papel 
fundamental da igreja é o cumprimento da 
missão. A comissão evangelizadora implica 
em multiplicação. Isso dá lugar ao proces-
so de discipulado. Pela graça de Deus, os 
novos discípulos se tornarão cumpridores 
obedientes e genuínos dos ensinamentos 
do Senhor (Rm 6:17). Bill Hull afi rma: “En-
quanto a igreja não tornar o fazer discípu-
los, seu principal objetivo, a evangelização 
do mundo, não passará de fantasia” (The 
Disciple-Making Church, p. 18). 

O mandamento da evangelização 
é aplicável a todos os cristãos. “Salvar 
pessoas deve ser a obra vitalícia de todo 
aquele que professa seguir a Cristo. So-
mos devedores ao mundo pela graça que 
nos foi dada por Deus, pela luz que bri-
lhou sobre nós, e pela beleza e poder que 
descobrimos na verdade” (Ellen G. White, 
Serviço Cristão, p. 10). Como igreja, é nos-
so dever anunciar o evangelho a todo o 
mundo. Nossa missão de compartilhar 
Cristo não se restringe apenas ao ato de 
evangelizar alguém. Ela vai além: abran-
ge o ato de fazer discípulos maduros e 
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não crentes imaturos. Assim, as missões 
cristãs envolvem não somente grandes 
esforços evangelísticos, mas também o 
processo discipulador.

Esse processo está diretamente re-
lacionado com a produção de frutos na 
vida cristã. Cristo disse: “Vocês não Me 
escolheram, mas Eu os escolhi para irem 
e darem fruto, fruto que permaneça a fi m 
de que o Pai lhes conceda o que pedirem 
em Meu nome” (Jo 15:16). Nem sempre é 
possível o discípulo dar frutos na evange-
lização em um ambiente pacífi co. Leon 
Morris, citado por Martin Manser, afi rma: 
Quando os cristãos evangelizam, não 
estão se empenhando em algum passa-
tempo agradável e inofensivo, mas, sim, 
em uma luta terrível, cujos resultados 
são eternos” (The Westminster Collection 
of Christian Quotations, p. 359).

Por outro lado, os cristãos não de-
vem ser pessimistas quanto ao sucesso e 
abrangência da obra evangelizadora no 
mundo. Na história da igreja cristã, se ha-
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Ide e pregai

vem concentrar todo o seu pensamento 
em “vir” à Igreja, e isso vale para os fi lhos 
de Deus em geral. Eles também devem 
“ir” para levar as boas-novas a outros” 
(The Gospel of Matthew, p. 999). Segundo 
esse autor, o verbo “ir”, em Marcos 16:15, 
denota uma ação contínua. 

No contexto evangelístico, o papel 
fundamental da igreja é o cumprimento da 
missão. A comissão evangelizadora implica 
em multiplicação. Isso dá lugar ao proces-
so de discipulado. Pela graça de Deus, os 
novos discípulos se tornarão cumpridores 
obedientes e genuínos dos ensinamentos 
do Senhor (Rm 6:17). Bill Hull afi rma: “En-
quanto a igreja não tornar o fazer discípu-
los, seu principal objetivo, a evangelização 
do mundo, não passará de fantasia” (The 
Disciple-Making Church, p. 18). 

O mandamento da evangelização 
é aplicável a todos os cristãos. “Salvar 
pessoas deve ser a obra vitalícia de todo 
aquele que professa seguir a Cristo. So-
mos devedores ao mundo pela graça que 
nos foi dada por Deus, pela luz que bri-
lhou sobre nós, e pela beleza e poder que 
descobrimos na verdade” (Ellen G. White, 
Serviço Cristão, p. 10). Como igreja, é nos-
so dever anunciar o evangelho a todo o 
mundo. Nossa missão de compartilhar 
Cristo não se restringe apenas ao ato de 
evangelizar alguém. Ela vai além: abran-
ge o ato de fazer discípulos maduros e 
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não crentes imaturos. Assim, as missões 
cristãs envolvem não somente grandes 
esforços evangelísticos, mas também o 
processo discipulador.

Esse processo está diretamente re-
lacionado com a produção de frutos na 
vida cristã. Cristo disse: “Vocês não Me 
escolheram, mas Eu os escolhi para irem 
e darem fruto, fruto que permaneça a fi m 
de que o Pai lhes conceda o que pedirem 
em Meu nome” (Jo 15:16). Nem sempre é 
possível o discípulo dar frutos na evange-
lização em um ambiente pacífi co. Leon 
Morris, citado por Martin Manser, afi rma: 
Quando os cristãos evangelizam, não 
estão se empenhando em algum passa-
tempo agradável e inofensivo, mas, sim, 
em uma luta terrível, cujos resultados 
são eternos” (The Westminster Collection 
of Christian Quotations, p. 359).

Por outro lado, os cristãos não de-
vem ser pessimistas quanto ao sucesso e 
abrangência da obra evangelizadora no 
mundo. Na história da igreja cristã, se ha-

via alguém com “razões” para ser pessi-
mista, foram os primeiros discípulos. Eles 
foram perseguidos, apedrejados, tortu-
rados, presos, mortos à espada, decapi-
tados, jogados aos leões, crucifi cados, 
espancados e odiados por todos os ho-
mens (At 4:1-3; 5:17, 18; 7:58, 59; 8:1; 14:19; 
16:19-23; 2Co 11:23-27; Hb 11: 33-38). 

No entanto, a igreja primitiva perma-
neceu ativa, corajosa e militante pela pre-
gação de Cristo crucifi cado, e estabeleceu 
igrejas por todo o império. Eles não cons-
truíram grandes edifícios e fi caram aguar-
dando algum tipo de arrebatamento. 
Em vez disso, eles conquistaram o im-
pério romano com a espada do Espírito. 
“Não por força nem por poder, mas pelo 
Meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” 
(Zc 4:6). “Meus amados irmãos, mante-
nham-se fi rmes, e que nada os abale. Sejam 
sempre dedicados à obra do Senhor, pois 
vocês sabem que, no Senhor, o trabalho de 
vocês não será inútil” (1Co 15:58, NVI).

A fi m de cumprir a grande comissão, 
os cristãos precisam compreender que a 
mensagem do evangelho tem forte rela-
ção com Cristo. Confi ança e obediência 
a Cristo são fatores intrínsecos na obra 
evangelizadora. Deus envia missionários 
através da igreja local. Pessoas que este-
jam dispostas a obedecer ao mandamen-
to evangelístico de Cristo.

O envolvimento no trabalho mis-
sionário implica em partilhar o evange-
lho com o mundo perdido por meio do 
poder e da sabedoria de Deus. A igreja 
dispõe de meios variados para a ação 
missionária: estudos bíblicos pessoais, 
classes bíblicas, TV Novo Tempo, publi-
cações, seminários de saúde e assistên-
cia social, clubes de desbravadores, es-
colas, instituições e outros. Esses meios 
são estratégias que podem ser usadas 
para cumprir a ordem evangelística de 
Cristo. Ellen G. White escreveu: “A obra 
de Deus na Terra nunca poderá ser 
finalizada enquanto homens e mulheres 
que compõem nossa igreja não cerra-
rem fileiras e juntarem seus esforços aos 
dos ministros e oficiais de igreja” (Benefi -
cência Social, p. 111). 

Finalmente, Jesus disse: “Eu estarei 
sempre com vocês” (Mt 28:20). Ele per-
manecerá com a igreja neste mundo até 
que a tarefa que Ele lhe ordenou esteja 
concluída. Isso é evidência de que a gran-
de comissão se aplica à igreja até a se-
gunda vinda de Cristo. Sua promessa não 
é apenas o incentivo fi nal, mas também 
nossa garantia de vitória.

Nós, cristãos, somos instrumentos 
que Deus usa para mostrar ao mundo o 
plano da salvação. Portanto, façamos do 
“ide e pregai” nossa prioridade.   Ce
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Pr. Rafael Rossi

O pastor Rafael Rossi nasceu 
em São Paulo. É graduado em  
Teologia pelo UNASP-EC em 

2000, pós-graduado em Aconselhamen-
to pela UNISA em 2004 e em 2010 con-
cluiu o Mestrado em Teologia Pastoral. 
Começou seu ministério em São Paulo 
trabalhando no evangelismo público da 
Associação Paulistana. Foi pastor distrital 
em Santo André e em Jacareí no estado 
de São Paulo. Por dois anos e meio foi 
evangelista e diretor do Ministério da 
Saúde da Associação Paulista do Vale e 
por três anos evangelista da União Cen-
tral Brasileira. Em maio de 2012 foi no-
meado Secretário Ministerial Associado 
da Divisão Sul Americana (atualmente 
é o diretor de Comunicação da mesma 
Divisão). É casado com a professora Ellen 
de Souza Rossi, e tem duas filhas.

Ancião: O que é a Associação Ministerial?
Pr. Rafael: A Associação Ministerial 

Toda manhã, logo que você acordar 
e antes das primeiras atividades 
do dia, há algo que você não 

pode deixar de fazer: conversar com 
Deus. Para você começar seu dia mais 
próximo dEle, foram preparados os 
devocionais da CPB.

Devocional das Crianças
Caixinha de Surpresas
Creriane Nunes Lima

Inspiração Juvenil
Rede de Amigos
Márcia Ebinger

Meditação da Mulher
Amor Incomum
Várias autoras

Meditações Diárias
Encontros com Deus
Amin A. Rodor

Ligue
0800-9790606*

Acesse
www.cpb.com.br

Faça seu pedido no
SELS de sua Associação

Ou dirija-se a uma
das livrarias da CPB

*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h 
Sexta, das 8h às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.@casapublicadora cpb.com.br/facebook

Devocionais Devocionais 2014
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Pr. Rafael Rossi
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O pastor Rafael Rossi nasceu 
em São Paulo. É graduado em  
Teologia pelo UNASP-EC em 

2000, pós-graduado em Aconselhamen-
to pela UNISA em 2004 e em 2010 con-
cluiu o Mestrado em Teologia Pastoral. 
Começou seu ministério em São Paulo 
trabalhando no evangelismo público da 
Associação Paulistana. Foi pastor distrital 
em Santo André e em Jacareí no estado 
de São Paulo. Por dois anos e meio foi 
evangelista e diretor do Ministério da 
Saúde da Associação Paulista do Vale e 
por três anos evangelista da União Cen-
tral Brasileira. Em maio de 2012 foi no-
meado Secretário Ministerial Associado 
da Divisão Sul Americana (atualmente 
é o diretor de Comunicação da mesma 
Divisão). É casado com a professora Ellen 
de Souza Rossi, e tem duas filhas.

Ancião: O que é a Associação Ministerial?
Pr. Rafael: A Associação Ministerial 

surgiu no dia 16 de maio de 1922 como 
parte integrante da estrutura organiza-
cional da Igreja Adventista. É uma asso-
ciação em vez de um departamento da 
igreja. Ela existe no território da Divisão 
Sul-Americana para servir às igrejas e 
congregações, que são aproximada-
mente 25 mil.

Na estrutura organizacional da igreja, 
quais são os objetivos da Associação Mi-
nisterial e que papel ela desempenha?

O principal objetivo da Associação 
Ministerial é apascentar os pastores 
em todos os níveis da organização da 
igreja, incluindo aqueles que minis-
tram nas instituições, e suas famílias. 
Objetiva também desenvolver e for-
talecer intelectualmente os pastores, 
provendo-lhes materiais que os au-
xiliem no cumprimento do ministé-
rio, tendo em vista servir à igreja de 
maneira mais eficaz, principalmente 

na missão evangelizadora. No cum-
primento dessa missão, a Associação 
Ministerial teve suas responsabilida-
des ampliadas. Atualmente, trabalha-
mos com vários segmentos da obra: 
alunos nas sedes regionais dos nos-
sos Seminários de Teologia, pastores 
aspirantes, ordenados e jubilados; a 
família do pastor junto com a AFAM 
(Área Feminina da Associação Ministe-
rial), programa de educação contínua 
para pastores, evangelismo pastoral, 
centro de recursos ministeriais que 
incluem as Revistas do Ancião e Mi-
nistério, os anciãos das igrejas e suas 
famílias, os diáconos, e os pastores de 
outras denominações. Em cada ins-
tância (Associação/Missão, União, Di-
visão e Associação Geral) administrati-
va da igreja, o presidente é o líder que  
dirige a Associação Ministerial, sendo 
assistido por um Secretário Ministerial 
devidamente nomeado.

Apoio 
pastoral ao 
ancionato
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Toda manhã, logo que você acordar 
e antes das primeiras atividades 
do dia, há algo que você não 

pode deixar de fazer: conversar com 
Deus. Para você começar seu dia mais 
próximo dEle, foram preparados os 
devocionais da CPB.

Devocional das Crianças
Caixinha de Surpresas
Creriane Nunes Lima

Inspiração Juvenil
Rede de Amigos
Márcia Ebinger

Meditação da Mulher
Amor Incomum
Várias autoras

Meditações Diárias
Encontros com Deus
Amin A. Rodor

Ligue
0800-9790606*

Acesse
www.cpb.com.br

Faça seu pedido no
SELS de sua Associação

Ou dirija-se a uma
das livrarias da CPB

*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h 
Sexta, das 8h às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.@casapublicadora cpb.com.br/facebook
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Pastor, fale um pouco da infl uência do 
ancionato em seu ministério pastoral. 

O início do ministério pastoral é 
sempre marcado por grandes expectati-
vas e desafi os. Eu era muito jovem quan-
do comecei meu ministério. De início, os 
desafi os foram enormes. Diante disso, 
tive a convicção veemente de que, sozi-
nho, não conseguiria realizar plenamen-
te minhas atividades pastorais. O minis-
tério dos anciãos nas congregações foi 
importantíssimo para meu crescimento 
ministerial. Esses homens dedicados 
à obra do Senhor me ajudaram a ser o 
pastor que hoje sou, e me ensinaram li-
ções valiosas que tenho compartilhado 
com pastores e anciãos por todo o terri-
tório da Divisão Sul-Americana. 

O que o senhor mais admira no trabalho 
do ancião?

Uma das características que me 
impressiona no ministério dos anciãos 
e que percebo ser igual em toda a Di-
visão Sul-Americana é a dedicação e 
o amor com que desempenham suas 
atividades. Eles têm muitas responsa-
bilidades profi ssionais, pessoais e fami-
liares e, mesmo assim, dedicam parte 
de seu tempo ao serviço da igreja, 
destacando seu compromisso e vonta-
de de que Jesus Cristo volte em breve. 
Atualmente, são aproximadamente 25 
mil congregações e quase 4.200 pas-
tores. Isso signifi ca que temos mais de 
20 mil congregações a cada sábado 
que não ouvem um sermão pregado 
por um pastor. Nesses milhares de con-
gregações, o púlpito, aos sábados, tem 
sido ocupado por anciãos que, alegre 
e afetuosamente, pregam a Palavra.  
Sem o ministério dos anciãos, o fun-
cionamento da  Igreja Adventista seria 
extremamente fragilizado, para não 
dizer extinto. Graças a Deus, temos um 
grupo fi el e valoroso de anciãos com 
o qual os pastores podem contar para 
administrar a igreja e cumprir a missão. 

Quais são os deveres e privilégios do 
ancião?

A nomeação e separação para a obra 
do ancionato é um grande privilégio e en-
volve o chamado divino. Privilégios cor-
respondem a responsabilidades. O Guia 
Para Anciãos e o Manual da Igreja descre-
vem os deveres do ancião na igreja local. 
Nestes tempos pós-modernos, o ancião 
deve proteger a igreja de falsas doutrinas 
que causam confusão e separação na 
igreja. Outra atribuição do ancionato é 
alimentar a igreja por meio da pregação. 
E é por isso que, como uma ferramenta a 
mais para ajudar no cumprimento dessa 
importante tarefa, são publicados seis 
esboços de sermões em cada edição da 
Revista do Ancião e um calendário ho-
milético sugestivo. Em questões éticas 
e espirituais, o ancião deve sempre agir 
com humildade, lealdade ao pastor e aos 
demais líderes da igreja. Deve sempre se 
lembrar de que seu chamado para a lide-
rança é espiritual e não uma conquista 
por mecanismos humanos. Precisa saber 
ouvir e posicionar-se ao lado da verdade 
e do bom senso. Deve ser conselheiro e 
pacifi cador em momentos de crise na 
igreja. Nos aspectos administrativo e 
pastoral, ele trabalha ao lado do pastor, 
compartilhando as responsabilidades 
de liderança em sua igreja. Precisa lidar 
com amor com os que erram, tratando 
com sensibilidade cristã os feridos e aju-
dando no restabelecimento daqueles 
que sofrem, além das responsabilidades 
missionárias.

Por que é importante que o ancião exer-
ça uma liderança espiritual?

O ancião é nomeado e ordenado 
para exercer uma liderança essencial-
mente espiritual. E, sem dúvida, um dos 
aspectos mais importantes para sua no-
meação diz respeito à sua espiritualida-
de. Se não fosse assim, não haveria ra-
zão para o ancionato em nossas igrejas, 
pois: “os anciãos não devem ser esco-

lhidos principalmente por causa de sua 
posição social ou de sua habilidade co-
mo oradores, mas por causa de sua vida 
consagrada e de suas habilidades para a 
liderança” (Manual da Igreja, p. 75).

Como o ancião poderia melhorar sua 
vida espiritual?

Todo ancião deve estar alinhado com 
a visão da igreja para o discipulado e is-
so, inevitavelmente, implicará em cres-
cimento espiritual. A visão é simples e 
envolve três palavras: comunhão, relacio-
namento e missão. Comunhão signifi ca 
buscar a Deus mediante atos de devoção 
já nas primeiras horas do dia. O projeto 
“Reavivados por Sua Palavra” que é um 
plano de leitura de um capítulo da Bíblia 
por dia, o estudo da lição da Escola Saba-
tina, a leitura da Meditação Matinal e o 
Seminário de Enriquecimento Espiritual 
são ferramentas que nos proporcionam 
a comunhão com Deus. Relacionamento 
equivale a participar, liderar e também 
ser o anfi trião de um pequeno grupo. 
Missão é o compromisso de testemunhar. 
E o desafi o é: que cada ancião de igreja 
no território da Divisão Sul Americana le-
ve, pelo menos, uma pessoa ao batismo 
durante o ano, fazendo uso de seus dons 
espirituais e cumprindo o ministério que 
Deus lhe deu. O crescimento espiritual 
envolve ação. Jesus ilustrou isso na pará-
bola dos talentos (ver Mt 25:14-30).

Mencione algumas qualidades indis-
pensáveis a um ancião de igreja.

Primeiramente, o ancião deve ter co-
mo prioridade uma vida pessoal de de-
voção e oração. Em 1 Timóteo 3:1-7 en-
contramos algumas dessas qualidades 
indispensáveis: (1) deve ser uma pessoa 
irrepreensível, ou seja, que ninguém pos-
sa acusá-lo de nada; (2) esposo de uma 
só mulher; (3) ser moderado, prudente, 
simples e hospitaleiro; (4) ter capacidade 
para ensinar; (5) não ser beberrão nem 
violento, mas dedicado e pacífi co (ver 

ENTREVISTA
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Tg 1:19); (6) não deve ter ambição; (7) sa-
ber governar bem sua própria família e 
(8) deve ter maturidade espiritual. A isso, 
podemos agregar outros aspectos: fi de-
lidade na mordomia cristã, devida obser-
vância do sábado e lealdade às recomen-
dações denominacionais. Na maioria de 
nossas igrejas, em razão do tamanho, 
são nomeados mais de um ancião. 
E é imprescindível prezar pela unidade 
e ter espírito de equipe. É preferível e 
menos prejudicial à igreja que se deixe o 
cargo, a viver em atrito com o pastor ou 
com os demais ofi ciais da igreja. 

Que tipo de treinamento o senhor gos-
taria que os anciãos recebessem?

Capacitar os anciãos na arte e ofício 
da pregação é um ponto importantís-
simo. Atualmente temos, aproximada-
mente, seis igrejas para cada pastor. 
Mesmo com  todos os pastores pregan-
do em uma igreja diferente a cada sába-
do, ainda assim, para cada uma das igre-
jas que ouvirão um sermão pregado por 
um pastor, cinco estarão escutando um 
líder de igreja. Os pastores precisam ca-
pacitar o corpo de anciãos de sua igreja. 
O contexto social e doutrinário em que 
a igreja se encontra demanda a neces-
sidade de ensinar aos nossos anciãos 
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lhidos principalmente por causa de sua 
posição social ou de sua habilidade co-
mo oradores, mas por causa de sua vida 
consagrada e de suas habilidades para a 
liderança” (Manual da Igreja, p. 75).

Como o ancião poderia melhorar sua 
vida espiritual?

Todo ancião deve estar alinhado com 
a visão da igreja para o discipulado e is-
so, inevitavelmente, implicará em cres-
cimento espiritual. A visão é simples e 
envolve três palavras: comunhão, relacio-
namento e missão. Comunhão signifi ca 
buscar a Deus mediante atos de devoção 
já nas primeiras horas do dia. O projeto 
“Reavivados por Sua Palavra” que é um 
plano de leitura de um capítulo da Bíblia 
por dia, o estudo da lição da Escola Saba-
tina, a leitura da Meditação Matinal e o 
Seminário de Enriquecimento Espiritual 
são ferramentas que nos proporcionam 
a comunhão com Deus. Relacionamento 
equivale a participar, liderar e também 
ser o anfi trião de um pequeno grupo. 
Missão é o compromisso de testemunhar. 
E o desafi o é: que cada ancião de igreja 
no território da Divisão Sul Americana le-
ve, pelo menos, uma pessoa ao batismo 
durante o ano, fazendo uso de seus dons 
espirituais e cumprindo o ministério que 
Deus lhe deu. O crescimento espiritual 
envolve ação. Jesus ilustrou isso na pará-
bola dos talentos (ver Mt 25:14-30).

Mencione algumas qualidades indis-
pensáveis a um ancião de igreja.

Primeiramente, o ancião deve ter co-
mo prioridade uma vida pessoal de de-
voção e oração. Em 1 Timóteo 3:1-7 en-
contramos algumas dessas qualidades 
indispensáveis: (1) deve ser uma pessoa 
irrepreensível, ou seja, que ninguém pos-
sa acusá-lo de nada; (2) esposo de uma 
só mulher; (3) ser moderado, prudente, 
simples e hospitaleiro; (4) ter capacidade 
para ensinar; (5) não ser beberrão nem 
violento, mas dedicado e pacífi co (ver 
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Tg 1:19); (6) não deve ter ambição; (7) sa-
ber governar bem sua própria família e 
(8) deve ter maturidade espiritual. A isso, 
podemos agregar outros aspectos: fi de-
lidade na mordomia cristã, devida obser-
vância do sábado e lealdade às recomen-
dações denominacionais. Na maioria de 
nossas igrejas, em razão do tamanho, 
são nomeados mais de um ancião. 
E é imprescindível prezar pela unidade 
e ter espírito de equipe. É preferível e 
menos prejudicial à igreja que se deixe o 
cargo, a viver em atrito com o pastor ou 
com os demais ofi ciais da igreja. 

Que tipo de treinamento o senhor gos-
taria que os anciãos recebessem?

Capacitar os anciãos na arte e ofício 
da pregação é um ponto importantís-
simo. Atualmente temos, aproximada-
mente, seis igrejas para cada pastor. 
Mesmo com  todos os pastores pregan-
do em uma igreja diferente a cada sába-
do, ainda assim, para cada uma das igre-
jas que ouvirão um sermão pregado por 
um pastor, cinco estarão escutando um 
líder de igreja. Os pastores precisam ca-
pacitar o corpo de anciãos de sua igreja. 
O contexto social e doutrinário em que 
a igreja se encontra demanda a neces-
sidade de ensinar aos nossos anciãos 

conceitos e princípios teológicos. Para 
2014, a Divisão Sul-Americana está pre-
parando um DVD com aulas de Teologia 
sobre a Trindade. Esse material será dis-
ponibilizado online através da internet e 
também através de DVDs. São 2 horas 
de estudo profundo sobre o tema com 
base na Bíblia e no Espírito de Profecia. 
Incentivamos os Secretários Ministeriais 
das Associações e Missões para que, nos 
concílios de anciãos, dediquem par-
te do tempo para estudar critérios de 
procedimentos administrativos tendo 
como base o Manual da Igreja. 

Qual é o papel do ancião no movimento 
de reavivamento e reforma?

Os anciãos são os principais aliados 
dos pastores para promover no seio da 
igreja, de forma equilibrada, essa mu-
dança na espiritualidade como resul-
tado de uma conversão genuína. Por 
meio da comunhão com Deus os mem-
bros serão levados a ter a consciência 
de que somos o remanescente de Deus 
e que fomos chamados para pregar as 
três mensagens angélicas (ver Ap 14:6-
10). Quando fazemos uma retrospecti-
va histórica do povo de Deus, podemos 
ver grandes acontecimentos precedi-
dos por reavivamento e reforma. 

Para o próximo ano, quais são os desa-
fi os que a Divisão Sul-Americana está 
colocando diante dos anciãos?

O ano de 2014 será de grandes 
projetos missionários. Promoveremos 
“Amigos da Esperança” que, na práti-
ca, é o evangelismo da amizade. No 
sábado que antecede a Semana Santa, 
as igrejas vão preparar um programa 
local para os convidados que ali esta-
rão. Durante o culto especial faremos 
o convite para a semana evangelística 
que começará no domingo à noite. 
Após o culto, as pessoas participarão 
de um almoço especial. A Divisão Sul-
Americana está preparando um DVD 
com uma mensagem para ser usada 
nesse dia, com uma música preparada 
pelo quarteto Arautos do Rei. No mês 
de agosto, ocorrerá a multiplicação de 
pequenos grupos. Para isso aconte-
cer, é necessário, desde já,  fortalecer 
os pequenos grupos que já existem e 
iniciarmos novos grupos. Caro ancião, 
não existem limites para aquele que, 
colocando-se à disposição, permite 
que o Espírito Santo trabalhe em seu 
coração e vive uma vida completamen-
te consagrada a Deus. Juntos, faremos 
mais e melhor para vermos Jesus voltar 
muito em breve!   

ENTREVISTA
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VANDIR

DEZEMBRO
14 – Dia Mundial de Mordomia Cristã
Deus quer que Seu povo tenha prosperidade com Sua bênção. Porém, para sermos abençoados nesse aspecto, precisamos entender 
que nossa vida e tudo que temos pertence a Ele. Vamos seguir o exemplo de Zaqueu que, por amor a Jesus, entregou tudo o que tinha e 
devolveu tudo o que tinha roubado. Peça a sua Associação/Missão o material de Mordomia para as crianças de sua igreja.

NOVEMBRO
16 – Dia do Espírito de Profecia
Os profetas veem aquilo que não podemos ver. Seu trabalho é ajudar a abrir nossos olhos a fim de que possamos ver o que Deus está 
operando. Ao ler os escritos de Ellen White, você teve seus olhos abertos para ver Jesus, para ver Seu maravilhoso amor, a santidade de 
Seu caráter, Seus planos para sua vida? Vamos falar especialmente do Espírito de Profecia nesse dia.

30 – Dia da Educação Cristã
A Educação Adventista avança a passos largos no que há de melhor no sistema educacional. Mas, uma coisa não mudou e nunca vai 
mudar: seus princípios e valores. Olhando para trás ou imaginando o futuro bem à frente, é possível entender que o elo entre o passado 
e o presente é sua tradição cristã, cujo fundamento atravessa gerações. Estamos educando gerações porque temos compromisso com 
seu futuro.

OUTUBRO
12 – Dia da Criança 
O propósito desse dia especial é homenagear e apoiar as crianças da igreja, proporcionando-lhes a possibilidade de treiná-las na participação 
ativa do programa do Culto Divino e outros. Dessa forma, teremos o privilégio de ter nossos pequenos dirigindo todo um programa, para 
a glória de Deus. Também nessa data, direcionamos nossas orações às crianças no mundo, que estão em risco. Que possamos dar-lhes 
oportunidades e façamos a melhor promoção, para que esse dia seja de grande bênção a todas as crianças, a seus pais, amigos, vizinhos e 
toda a igreja!

26 – Dia do Pastor e das Vocações Ministeriais
Um pastor com paixão ama a Jesus, depende dEle e pode dizer como o apóstolo Paulo: “Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais 
eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé no Filho de Deus, o qual me amou, e Se entregou a Si mesmo por 
mim” (Gálatas 2:20). Valorizemos e oremos por nossos pastores, nesse dia especial.

Divulgue nosso site de Evangelismo: www.esperanca.com.br
Notícias oficiais da Igreja Adventista do Sétimo Dia: www.adventistas.org

As notícias da Agência Adventista Sul-Americana (ASN) também estão disponíveis no: 

Youtube, você pode assistir aos vídeos gravados semanalmente pelo endereço www.youtube.com/videosasn 

Facebook, clique no botão curtir e veja as notícias online em sua página pessoal  www.facebook.com/agenciaasn 

Twitter, siga o perfil www.twitter.com/iasd

iTunes, em  http://itunes.apple.com/ar/podcast/asn-tv/id455724708


